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Na festa da inauguração do novo «parador» de Aiamonte foi
dado relevo à valorização, turfstica do Algarve e ao surto de
desenvo'ivimento que atinge a vizinha província de Huelva

O NOVO PRELADO DO
ALGARVE ENTRA NA
DIOCESE NO DIA 30

DO REI DA SUÉCIA

,

� NO próximo dia 30 que faz a
ros; sua entrada solene no Algarve
o novo prelado da Diocese, sr. D.
Júlio Tavares Rebimbas.

O programa da recepção está
assim orgcnícado: às 16 e 10, che­
gada ao aeroporto, onde o prelado
será cumprimentado pelas comis­
sões de honra e de recepção, se­

guindo-se um cortejo de automó­
veis para a igreja de Nossa Senho­
ra do Carmo. Aqui o prelado pa­
ramentar-se-á seguindo procissio­
nalmente, sob o pálio, para a Sé,
pelos Largos do Carmo e de S. Pe­
dro, Ruas Filipe Alistão, Ivens e

D. Francisco Gomes, Jardim Ma-
I nuel Bívar, Rua do Município e

11[11 M telegrama da France-Presse; Largo da Sé. Neste templo será
V confirma a notícia que demos entoado o «Ecce Sacerdos Mag­
em primeira mão da possível visita nus», seguindo-se saudação pelo vi­
do rei Gustavo da Suécia ao Algarve, gário geral e primeira saudação
atraído pela sua curiosidade de ar- pastoral à diocese do Algarve, ter­
queólogo e pela justa fama de que in- minando a derimónia com Te-Deum
ternacionalmente goza a nossa Pro- e bênção com o Santíssimo Sacra­
víncia. mento. No Paço Episcopal efectua-
A notícia em causa foi aproveitada -se, finalmente, uma sessão de

pelo correspondente do «Século» em cumprimentos, por ordem das re­

Faro que a transmitiu ao ímportante presentações paroquiais.
diário, ocasionando assim o esclarecí- A fim de assistirem à recepção
mento da corte sueca, que admite a ao prelado, deslocam-se de rlhavo
visita do soberano ao Algarve no pró- e concelhos' circunvizinhos ao Al­
ximo Outono'. garve elevado número de pessoas.

m¡ERCORREU a nossa Província em visita de trabalho o sr. dr. Paulo
V Rodrigues, subsecretário de Estado da Presidência do Conselho,
que presidiu .a uma reunião do Gabinete para o Desenvolvimento Turís­

tico do Algarve.Ivísítando a Escola Hoteleira,· em Faro e as diversas

unidades hoteleiras. Acompánhado pelos srs. dr. César Moreira Baptista,
secretário nacional da Informação, eng. Alvaro Roquete e dr. Manuel
Vaz de São Payo, respectivamente

'

comissário e comissário-adjunto do - ............- ...........------......--­

Turismo, coronel Santos Gomes,
governador civil substituto do Al- A VISITA AO ALGARVE
garve e coronel Sousa Rosal, pre-
sidente do Gabinete para o Desen­
volvimento Turístico do Algarve,
o sr. dr. Paulo Rodrigues visitou
na segunda-feira os hgtéis de Mon­
te Gordo, almoçando no Hotel Vas­
co da Gama e reuniu na tarde na

Câmara Municipal de Vila, Real
de Santo António com o presidente
em exercício, sr. dr. António Capa
Horta Correia e o presidente da
Comissão Municipal de Turismo,
sr. eng. Acâcio Madeira Pinto, se­

guindo depois para Espanha.
Na inauguração da nova pousa­

da erguida nas muralhas do caste­
lo de Aiamonte, que se revestiu de

grande brflho e solenidade e a que
os nossos colegas diários já aludi­
ram largamente, foi evidenciado

pelo ministro espanhol da Informa-
ção, sr. Fraga Iribarne que «o pa­

_ radon, situado na linha de fron­

teira, é um símbolo e uma espe­
rança - uma esperança das possi­
bilidades que no campo turístico
se abrem simultâneamente a Por­

tugal e à Espanha», afirmando o

sr. dr. Paulo Rodrigues, a propó­
sito dos laços fraternos que unem

os dois países peninsulares: «Nesse

(Conol'" tNlI 6.' 'JIt16itNll)

N'OVO CORREGEDOR
DO CíRCULO JUDICIAL

REFERENCIA

o
.

GRANDE PRÉMIO PARA
UMA INSÍPIDA CANÇÃO

Sala e casaco de lazeDda clDzeDla_.
valorlzaClol por uma gola de rapoBa

preta elD lorma de estola. Os botões

do casaco são de baquellte no melmo

tom da lozenda e têm a forma esférl·
ca actualmeDte mullo em yoga.

QUANDO. há' um ano, em espectá­
culo igual ao agora realizado, o

júri elegeu a canção «Sol de Inverno» 'para representar Portugal no Festival
da' Eurovisão, foi grande a polémica que o facto provocou no público em

geral, por insatisfeito com a escolha, e logo se projetizou uma má qualifi­
cação portuguesa. Não participei da celeuma levantada. embora não con­

siderasse Simone de Oliveira a desejá­
vel representante de Portugal e a mú­
sica da canção só parcialmente me

convencesse. Compreendi que das ar­

tistas em competição Simone era a

que mais possibilidades reunia e que
a sua canção era a mais canção das

Foi nomeado juiz corregedor do apresentadas. Mandávamos ao Festi-
,

Círculo Judicial de Faro o sr. dr. val à melhor do que fora selecciona-

01 NOSSO prezado colega «O Primeiro de Janeiro», do Porto, publí- Pedro Augusto de Lima Cluny, do, reconhecia. mas jamais acreditei
cou um «balanço» sobre a safra da sardinha na temporada que juiz de Direito de La classe. .

no éxito que tantos esperavam, Simo-acaba de findar e do qual pedimos _"'. ......__...... ...... ...... ..........."»,. ne de Oliveira, a melhor voz da can-
vénia para extrair os seguintes ção nacional desde há alguns anos.
períodos: possui uma noção muito alta do seu

Nao resta dúvida que o ano carac- valor e tem sido mal orientada artts-
terizou-se por uma quebra de rendi- ticamente. Mercê de ambos os facto-
mento na pesca da sardinha. Para tan- res, perdeu a simplicidade e envere-

to basta compararmos que, enquanto dou por canções dramáticas e arreba-
na safra de 1964 o MunicípiO de Mato- tadas em que são postos à prova os

sinhos arreoadou um valor de 10.000 00'11- seus enormes recursos de cançonetis-
tos, no ano que terminou esse rendi- ESTÃO bem frescas na memõría CORTES DE LUZ ta, mas que não' permitem que os seus

mento anda t:l volta âos 8.500. Mas ou- de todos as últimas ínterrup- , lábios esbocem um sorriso ou que um

tras indioações auxiliam a conoretizar ções registadas em vastas zonas do Algarve no fornecimento de olhar feliz lhe anime o semblante.
este juízo. energia eléctrica, e muito especialmente as de- terça-feira. Lembra-as Transjormou-se na cançonetista trá-
Em Matosinhos, no deourso de Maio o comércio, com todas as arrelias e prejuízos, lembra-as a indústria, glca e, também, na artista «cara» que

findo pesoaram-se menos 2.490 tonela- através da paralisação por um dia quase completo e lembram-nas os concede ao público o favor de cantar.
das de sardinha que em igual m<'!� do particulares, enormemente atrapalhados.mos seus afazeres quotidianos. Era já esta a Simone que a televisão
ano tTa1tsaoto. Pesoou-se também meno.! Como tudo nesta vida, estão as nos vinha .ojerecendo, era esta a Si­
em Junh;, Julho e Outubro, mese.! de distribuições de luz eléctrica sujei­
que possuímos registos. No entanto, tas a percalços, mas parece-nos
para confirmar a posição daquele cen- que alguma coisa não andará a

tro piscatÓTio naoional em Telaç120 a funcionar normalmente nessas dis­

qualquer outro, nao deixœmos de ano- tribuições para que os ditás percal­
,tar os val01'es vercñoados em Agosto, eos sejam tão seguidos e prolonga­
Setembro e Outubro. dos, afigurando-se-nos que tudo

'Assim, a p�roentagem de pesca foi entre nós - Algarvê - deveria ser

da ordem. de oeTca de setenta pOT cento diligenciado para' pôr-lhes cobro,
em relação ao total do País nos cita- considerando-se, pelo menos, que'
elos três meses. Na lota movimentaram- somos das regiões do País onde

o fluido eléctrico se paga mais caro.
E se para além dos prejuízos

antes apontados tomarmos em li­
nha de conta a desagradável inci­
dência dos cortes de luz nos hotéis
e em todos os locais de permanên­
cia da gente estrangeira, que pro­
curamos cumular de atenções para
que aqui volte, e multiplicada, che­
garemos à honesta conclusão de
que é realmente preciso fazer mais
alguma coisa para que a luz não
continui a faltar-nos da forma co­
mo até agora tem acontecido.

por MARIA CARLOTA

FOIIIAIS FRACA QUE A TEMPO�Af}A DE
1964/1965 A CAMPANHA DA SARDINHA
EM MATOSINHOS NATEMPORADA FIN"DA

(Oonolui na .&.' página)

(Conclui na 5." pág-!na)

V IDA DO ATUM
/

Desvenda-se (parece) o misté.
rio que envolvia a visita perió­
dica de atuns às costas ameri­
canas e canadianas e, também,
aos bancos da Terra Nova

palo cap!tão-de.mar-e-guerra da �. A. JOSÉ SALVADOR MENDES
-,

'-'f/AMOS referir-nos aos comentários à nossa forma de ver sobre os
l'l misteriosos atuns transatlânticos, formulados por cientista de renome

e, depois, iremos apresentar as nossas

modestas e despretensiosas contesta­
ções a esses comentários, sendo essas

contestações previamente precedidas
de dada matéria elucidativa que, .na

realidade, parece ter contribuído para
o desvendamento do mistério que en­

volvia a visita periódica do atum às
costas americanas e canadianas e,
também, aos bancos daTerra Nova.
O que comunicámos ao ilustre- cien­

tista - Foram as seguintes as ideias
que, em suma, transmitimos ao ilustre

-,

(0-0"'" ,.. -t.• p4gMt¡)

Os Escoteiros�de Olhão comemoraram

sofenemente o seu 41.0 aniversário
milECORREU com muito brilho a festa, realizada no domingo, do 4�.o� aniversário do Grupo N.O 6 dos Escoteiros de Portugal, que a Olhao
levou apreciável número de com-

ponentes dos restantes Grupos da

Província, em magnífica demons­

tração de vitalidade e camarada­

gem escotista.
As 8 horas os escoteiros COncen­

traram-se na sede, para o hastear
da bandeira, verificando-se às 10

horas, também na sede, a recepção
aos escoteiros visitantes. Devida­
mente formados e tendo à frente
a bandeira nacional, os Grupos di­

rigiram-se em seguida para a So­
ciedade Recreativa Progresso Olha­
nsnse, em cujo salão nobre se efec­
tuou a sessão comemorativa. Pre­
sidiu o sr. Alfredo Temóteo Ferro

Gaivão, presidente da Câmara Mu­

nicipal de Olhão, ladeado pelos ve­

readores srs. João Martins Zorra

e Sebastião Manuel Coelho, este
ainda -em representação da Socie- Algarve». acto a que presidiu o sr. gene-

A TRANSFORMAÇÃO
EM HOTEL DA ESTA­
LAGEM SÃO CRISTÓ-

VÃO, DE LAGOS
� ANDO execução .ao projecto
lIP que' há muito acarinhava, o

activo hoteleiro e nosso amigo sr.

Hermano do Nascimento Baptista,
de Lagos, empreendeu a transfor­

mação da sua conhecida Estalagem
de São Cristóvão num hotel. Este
ficará com, 48 quartos todos com
banho e aquecimento central, al­

gumas dependências com ar con­

dicionado e uma sala de jantar,
já construída, em que poderão ser

servidas 260 refeições simultânea-
mente. A cave disporá de um salão D di

�

d el b d A
de música para hóspedes, com a �_ l�ecçao o u e os mado-

área de 300 metros quadrados, nela
res de Pesca de Faro, que agora fin­

se situando também as câmaras dou o seu mandato, recebemos um

frigoríficas, lavanderia, engoma- penhorante ofício die agradeeimento
ção, garrafeira, refeitórios e ar- pela atenção que sempre dispensámos
mazéns. -aos problemas daquela colectividade.

A ADMINISTRAÇÃO de Amo-
níaco Português, SARL, teve a

gentileza de nos agradecer a local que
sobre a festa do fim do ano do seu

pessoal inserimos nas nossas páginas.
(Oonolui na 4." página)

UlDa elegante receito pera o Irlo é

este casaco coafeCC\ODaclo em lã
.bouclé. verde·ab.lnlo; Os botõ •• sã"

dourados e uma grovtta de pel .. de

lontra. COlD pontos para de ntr e , pro-

tege o pestcço.

22 JAM. I�S6 otp. lfu

o turismo algarvio
eareee de espírito de
decisão e acção, afir­
m�u o sr. LuísGra­
vanita Franeo na

eonferêneia que

rea-Ilizou na Casa
do Algarve

é a maLor riqueza

A fome é sinal de que o I
'"COINCIDINDO com a abertura da ex-

posição de produtos algarvios na

Casa do Algarve. o nosso prezado cola­

borador sr. Luís Gravanita Franco rea­

lizou nesta instituição uma conferência
sob o tema «Problemática turística do

organismo está precisando
de alimento. Deve, pois, se?'

saciada. O café e o álcool

fazem desaparecer até certo

ponto essa sensação, mas

não evitam as consequências
prejudiciais que a privação
de alimentos acarreta.

(Conelu. 116 8.' 1Itfgi1l6)

Não pro.,are ..... tar a 10-
_e .,0", calé e beb;das
.ale' elicas. onas .,., ...



JORr'\JAL DO ALGARVE

Novas

,

CRONICA
o E_ FARO

por- ..JoAo Lo. EALo.

A CRIANÇA E A CIDADE (1)
E
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Dr. EJuarJ. VázQ'uez Limón
.la Sil ..a Cavafo

Foi nomeado delegado eteouvo do
Proourador da Repúblioa na comarca
de Castelo de Vide, o er. dr. Eduardo
Vázquez Limón da Silva Cavaoo, filho
da sr." D. Blanoa Vázquez Limón de
Cavaoo e do sr. dr. José Xavier da Sil­
VOl Cavaco, conservaâor do Registo Pre­
dial em Vila Real de Santo António.
Ao novo magistrado desejamos as

maiores teucuiaâes na oarreira agora
inioiada.

Na nossa cidade existem milha-'
res de crianças, com questões e

problemas idênticos aos seus iguais
de todo o mundo. Mas também a

populàção infantil farense tem as

suas reivindicações, os seus pro­
blemas e os seus desejos, a que nós,
adultos, tantas vezes egoistamente·
voltamos as costas. Comecemos por
apontar a inexistência de uma can­

tina com condições mínimas de'

conforto e eficiência. Existem aqui
crianças que necessitam daquela
assistência, mas a reduzidíssima

verba concedida à Cantina Escolar

faz com que esta funcione apenas
uma escassa dúzia de dias. E o res- Terreno para construção
to do ano? Já a população de Faro na Rua General Teófilo da
e as entidades competentes terão. Trindade _ Faro. Tratar com
dedicado ao assunto o interesse

que ele merece? O edifício tem sido Joaquim Barros Moreno,Rua
mencionado em planos de activi- Aboim Ascensão, 121- Faro.
dades do Município mas até agora.

;- , ...

nad,a de concreto surgiu. ·Talvez

que com a sua edificação apareces- \
se a obrigação (moral, pelo me_

�

nos) de conseguir o seu funciona- ;
mento durante todo o ano le,ctivo. I
Ainda neste sector de obras ocor- ,

re-nos lembrar que as escolas pri- ¡.
mãrias existentes não' servem de

Imodo algum uma cidade que c,res-,
ceu de súbito, num repelão, como I

massa sob a forte acção do fer­

mento. Três escolas (Carmo, S.

l;..uís e Sé) ficam a considerável
distância de muitos e fortes núclêos
habitacionais. A que perigos a lon­

jura não sujeita uma criança de I
seis ou sete anos e que resida na i
Penha, no Bom João ou no Escuro;

para vir à escola? Neste aspecto
e a despeito das suas deficiências,
as extintas escolas do Bom João
e do Alto Rodes prestavam exce-

lente serviço. Ê que as escolas não

se devem edificar por conveniência
económica dos municípios em re­

lação aos terrenos, mas atendendo
às correntes da concentração popu-
lacional.
Cremos que a legislação em vi­

gor prevê a criação nas capitais de
distrito de classes especiais para
crianças anormais ou difíceis. :ID sa­

bido que hoje nas nossas classes a

sua
-

presença provocadora de dis-
túrbios e indisciplina, é inaprovei­
tável. Mas existem métodos e pro­
cessos, acções devidamente con­

duzidas e com uma paraléla assis­
tência psíquica, existem as classes

próprias para educar as infelizes
crianças anormais. A quando do
«I Salão Psico_Pedagógico», inicia­
tiva que a cidade ficou devendo ao

médico escolar dr. Emílio Coroa,
o assunto veio a primeiro plano e

- - - - - - -,... � .... - - - - _.

Jantar em Faro ofere­
cido pela TAP

O delegado da TAP em Faro ofe­
rece na terça-feira, no Hotel Faro,
um jantar aos representantes dos

órgãos da Imprensa algarvia.

Farmácias de serviço
em Faro

Hoje - Pereira Gago.
Amanhã - Pontes Sequeira.
Segunda-feira - Baptista.
Terça-feira - Oliveira Bomba.
Quarta-feira - Alexandre.
Quinta-feira - Crespo Santos.
Sexta-feira - Paula.

Vende-se

Seguiu parœ Espanha, em oompanhia
I de sua esposa, o nosso prezado amigo
sr. dr. Humberto José Pacheco, admi­

i nistrador da Companhia de Seguros

"
"Ourique». ,

= Encontra-se a férias em Vila Nova
de Caceta, o sr. António A. Pereira Go­

mes, nosso assinante nos Estados Uni­

I dos da Amérioa.

'1'
Ca.amrnltG

Na igreja pœroquial de caoeta, reali­
zou-se o oasamento da sr." D. Maria
Manuela Forra, natural de Tavira, fi­
lha da sr.» D. Maria de Jesus Forra
e de Mœnuel Ramos Forra, já jalecuio,
com o sr, António Ventura Traquete,
natural de Lisboa, empregado do Hotel
Vasoo da Gama, filho da sr.� D. Belar­
mina Marques Traquete e de Sebastillo
José Traquete, já [alecuio. Testemu­
nharœm o acto, por parte da noiva, o

sr, António José Portugal Neto, esori­
turário do Hotel Vasoo da Gama e sua

esposa, sr." D. Maria Amélia de Oli-
· veira Neto e, por parte do noivo, o sr,
· Reinaldo Pimenta de Almeidá, direotor
do mesmo hotel e sua esposa, S1'." D.
Luzia de Almeida.

O novo oasal fixou residênoia em Vi­
la Real de Santo António.

J

_,--=
..�J

O SEU It SEU DONO

(História da Tia Anica)

Motores Marítimos GM
Vendem-se dois motores GM de 225 HP cade com

celxa de redução hidr6úlica de 1: 1 at6 1 :'27, ainda en­

caixotados. Preço multo convidativo. Facilitemos o pa­
gamento. Condições especiais par. revenda. Tratar
com ETEC - Av. Duque de Loulé, 46-3.° Esq. - Telef •
730885 - LISBOA.

.

DE 13 A 19 DE JANEIRO

Vil. Real de Santo António

TRAINEIRAS:
Agadão .

Triunfante
4.890$00
3.850$00

Total 8.740$00

GRIP-ROLLER
O ALADOR PARA PORTUGAL

Indústrias
Construtores

VENDEM-SE em Olhão - os terrenos e edifícios
da antiga Central Eléctrica, situados junto à estação
do C." de F.O numa extensão de 100 metros e frente para
a Av. dos Combatentes da Grande Guerra.

Compõe-se de urna área de 2.360 m2., da qual cerca
. de 1.500 m2. coberta com edifícios de tipo industrial.

Dispõe de abundância de água e de fácil ligação à rede
de distribuição eléctrica, em alta tensão (6 KV).

.
Optima situação, no centro da Vila, podendo dispor

ainda de cerca de 500 m2. de terrenos fronteiros ao con­

junto fabril, na mesma Avenida, com autorização muni­

cipal para construção de prédios até 3 pisos.
Trata: A. Santos Coelho - Rua Dr. Carlos Fuzeta,

29 - OLHÃO - Telefones 72065 e 73124.

, Teve o seu born sucesso dando à luz
uma oriança' do sexo masoulino a sr."

D. Maria José Crato Pontes vataaão,
proiessora ofioial, esposa do nosso ami­

go sr. Nuno Manuel Agostinho.

Na igreja matriz de S. Bartolomeu
de Messines, efectuou-se a cerimónia
do baptismo da menina Patríoia Cris­
tina Rua Cabrita Neto, filha do sr. Joa­

quim Manuel Cabrita Neto, administra­
dor da firma Teófilo Fontainhas Neto,
S. A. R. L., e da sr.« D. Matia da As­
sunção Rua Espadinha Cabrita Neto.
Apadrinharam o aoto, por procuração,
o tio da neófita, sr. Vítor José Cabri­
ta Neto, residindo temporàriamente em

Génova e a tiœ, sr.« D. Ma1'ia Teresa
Rua Espadinha Galo.

Doente

No Hospital de Jesus, em Lisboa,
sofreu uma delioœda intervençllo oirúr­
gioa, a qual deoorreu oom êxito, a nos-,

sa oomprovinoiana e amiga Haydée Oei-,
ras Correi.a, filha dos nossos amigos,
sr." D. Annette Oeiras 'Correia e sr.

Manuel Joaquim Correia.

, A • •

HÃ dias.. estando a escutar na telefo-
nia um programa de músioa da

nossa terra fiquei positivamente pas­
mado oom Ó a01'ésoimo que se nota ago­

ra nás audições da popular oantiga da
Tia Anioa 'sobejamente oonheoida de

. todo o Ibom português e. cartão de.vi­
sita âo« ranchos fololórwos algœrvws

.
É verdade caro leitor; e estou oerto

que tambllm estranharia, se ouvisse (e
quem sabe se já ouviu) na mesma, re­

[eréncuu: a jactos e a Iocaiuiades que

não têm quaisq�¿er afinidades oom a

tradioional oantiga nasoida em solo fu­
setense. A letra já fala na Tia Anioa de

Cacela, na de Monte Gordo, e na de

QUU1·teira; e a oontinuar assim. dentro
em breve teremos a Tia Anioa ae Frea­

munde e a de Freixo de Espada à Cinta

Mais cusâaâo, senhores .ooetas. Não

olvidem um ditado muito velho que

diz _:_ "O seu a seu dono» e que, .cer­

temente, será anterior à própria Tia

Anioa. Deixai-a em paz! Ela, ooitada

já [aleceú há um ror de tempo e não

vale a pena profanar o seu nome com

tamanhos disparates. Porque, emb01'a
muita e boa gente o desoonheça, a Tia

Anioa existiu 1'ealmente. E a oOT1'oborar

as minhas palœvras, saliento o jacto
do seu estimado oonterraneo, sr, Xavier
Marques, vasculhador inoansável de

ooisas antigas, ter uma vez dissertado
sob're este interessante oaso, nas pá­
ginas dum noss!) coteaa �lgarvio.
Embora se tenha oonvertido em len­

da, a história da Tia Anioa, é tilo real
como Ol de qualque1' âos meus caros

leitores; e o iacto de tanto ser ctuumaâa

de Loulé oomo da Fuseta, mais nos

faz acreditar na sua verao�dade.
Segundo o que me foi dado saber

(e tenho um óptimo informador, a mi­
nhœ avó! a Tia Anioa era uma mulher­
zinha baixa e rechonohnuia, de alegres
jaoes coradas pelo maravilhoso sol al­
garvio, que viera de Loulé para a Fu­
seta quando da construção do oœminho
de ferro. Seu marido trabalhara na 00-

locação de traves e oarris, e era um

operári", perdido entre dezenas de ou­

tros ooteoae. A existllnoia de ambos

passaria naturalmente desperoebida, se,

um roubo fortuito, não tivesse mudado
o rumo âoe aoonteoimentos. A esse

rumo não se pode alhear támbém, o

estranho fenómeno do aoaso, a que cha­
maremos ooinoidllnoia.
Perto do looal onde mais tarde se

ergueriam os alioeroes, da que foi uma
das primeiras estações algarvias de oa­

ntinho de ferro, existem umas nasoen­

tes de água .potável e oristalina, que
serviram durante longos anos de lava­
douro p'úblioo. Aliás, ainda hoje há

gente que se serve delas para o mesmo

efeito, apesa1' da rede de água que
abasteoe a looalidade. Chamam-se os

Olheiros, e o sítio tem um oerto enoan-

to e pitoresoo. •

Pois a nossa Tia Anioa, morœndo ali

ao pé, era preoisamente lá, oomo fàoil­
mente se depreende, que ia lavar as

ruas roupas, que depois punha a seoar

sobre as altas moitas de junoo que ores­

oiœm junto às margens. Tinha a loule­
tana em grande estimaçllo duas peças
de vestuário, às quais prodigalizava
exoessivos cuidados: uma vistosa saia
enoarnada oom grande barra preta, 00-

mo usavam as montanheiras, e um lenço
ou oaohené, que ofereoera ao marido
no dia de anos.
Um dia ao reoolher a roupa, deplNou

oom essas peças de menos, e foi o bom ,. , ...lI
e o bonito. Desatou a ohorar e a la­
mentar-se que tinham roubado a sua

fortuna, oom tanta força, que até aou­

diu gente. Proourou-se por todO o lado,
mas nada; o oaohené e a saia tinham
levado um sumiço do dianho. A mana

Anioa, oomo era oonheoida na Fuseta,
pranteava que era um dó de alma. Os
outros animavam-na.

- Foi oom a oorrente - d'iziam. Va­
mos ver lá abaixo!

-Foram os oigœnos - aventavam

alguns.
Entretanto, e aqui é que entra' ern

jogo a tal ooinoidênoia, passava nesse

momento pelo looal, um tal Gaifonas
- pobre músioo ambulante, oantor va­

gabundo, compositor e poeta - que,
inteirando-se dos aoonteoimentos, re­

solveu mesmo ali oompor uma das suas

oantigas populares. E, se bem o pensou,
melhor o fez. E em hora bendita, pode
agora afirmlN-se, a inspiração lhe ohe­
gou, para nos legàr umas das opras
mais representativas do fololore al­
garvio.

O Gaifonas, sem adivinhar o suoes­

so que a sua música teria' no futuro,
lá a foi oantando, estrada fora, depois
de ter dado a volta à Fuseta oom mui­
to rapazio na peugada. E o que é oerto
é que o povo gostou. Era engraçada o

raio da músioa. E a letra bastante ori­

ginal. Dentro em pouoo todos' a oan­

tariam:

r·._.�·---·
__·-·-·-·--·-·-·-·-·--·-"""t
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DE 13 A 17 DE JANEIRO

Portlr.nAo

DE 1 A 18 DE JANEIRO

O I" SI O

TRAINEIRAS:

Restauração .

Estrela do Sul .

Diamante. .

Vandinha .

Sete Estrelas .

Rainha do Sul. . .

Nova Sr.a da Piedade
Princesa do Sul
Maribela ..

Nova Clarinha
Brisa ...
Lurdinhas ..

Mar de Prata
.Leste . .

Belmonte ...
Fernando José. '.

Nova Palmeta.
Estrela de Maio
Lola
Fóia .

Pérola do Barlavento
Ponta do Lador .

Vulcânia

69.830$00
67.900$00
67.550$00
56.850$00
53.860$00
52.500$00
50.970$00
48.500$00
46.380.$00
38.510$00
35.580$00
34.600$00
27.500$00
26.700$00
22.800$00
16.000$00
11.700$00
9.700$00
9.035$00
8.535$00
7.200$00
6.200$00
1.520$00

TRAINEIRAS:
Praia da Vitória
Estrela de Maio
Anjo da Guarda
Nova Palmeta .

Neptúnia ...

I
Briosa . . . . . .

N
..
Sr.» da Pompeia.

Fó¡a .
"

..

'

..

Milita . '.. .

Vulcânia ...
São Flávio ..

....----------------= Sardinheira ..

Ponta do Lader
Praia Morena .

Maria Benedi to
Donzela ..

Belmonte ..

Novo S. Luís
Lestia . .

São Carlos
Lola

Total 769.�20$00

UM mundo admirável (complexo, maravilhoso e pródi­
go de características múltiplas), o da criança. E os

estudos feitos em seu benefício, a legislação surgida
na salvaguarda dos seus direitos e o lugar em que nos nOSSQS

dias se colocou a infância, são consoladoras certezas de que
felizmente há ainda muitos homens de boa vontade, muitos
cérebros e vidas que repudian- -

--------

do bombas e guerras males e
houve entidad�s q�e .promete�am

, exercer a sua ínfluêncía com VIsta
derramar de sangue, lutam a criar em Faro uma classe espe­

por um mundo melhor. Nesse cial para crianças anormais. Até

mundo deveria existir uma to- hoje, nada mais foi feito e aumen­

tal felicidade, essa felicidade ta a sua ñagrante n�cessidade, q�e
a que mais do que ninguém as

em cada �no da motivo. a qu� mui­

crianças têm iniludível direito. E t�s e muitas dezenas de crianças
quantos milhões de pequenos seres f'íquem cerceadas do a"prove.It�men­
arrastam consigo um íntortúnío, to e educação a que-te�. dIreito ..

uma tristeza, um calváriQ que co- .Ao sr. gov,ernador CIVIl d? Dls­

meçou com o seu nascer. Daí que
tnto, que aos as�un�os da .Juv:n­

a todos Os homens s'e coloque mais tude �em votado .mteI�a dedI?açao,
do que nunca a suprema obrigação suger�mos requeI�a as entidades

de algo fazer por esses que hão- supe�lOres a ImedIata entrada em

-de continuar a própria vida! funcIOna.mento de uma classe para
essas cnanças, que nasceram com
o infeliz estigma .duma inferiori­
dade, mas que merecem o melhor

apoio e a mais eficiente ajuda.

PRIMEIRA OLASSE

AMBIENTE SELEOTO

Chambres avec salle de baln
Rooms with bath room

alSIRVAS,

TELEFONIS: 241 O 62 'e 241 O 6 3

TILIG., R ISIDINCIAMARIM

Torneiras 'MAMOLl'-'PALACIO' e 'Z.�NlTr

Tia Anioa, mana Anioa
Tia Anioa de Loulé,
Onde deixaria ela
O lenço de oaohené;

O lenço de oaohené
A saia da barra preta,
T·ia Anioa, mœna Anioa
Tia Anioa da Fuseta! ...

Eis, pois, meus senhores, porque nllo
devem levar a velhota para sítios' que
ela desoonheoe! ...

GRIP-ROLLER
CONSULTE

'qulp.moGtol do L.�oratório. Ld••

24.400$00
16.250$00
16.250$00
15.150$00
12.900$00
12.700$00
10.600$00

, 10.150$00
9.600$00
7.780$00
7.000$00
6.200$00
6.150$00
6.000$00
5.200$00
4.300$00
3.350$00
2.600$00
1.800$00
1.500$00
1.200$00

181.080$00Total

lo GRIP-ROLLER

:

Dão altera a esfabilidad. da _barto.

Vende-se na Fuseta
Terreno, con.·4 casas

de residência por re-­

construir, iunto ao n.ar.
Nesta R.edacção se in­

lorn.a.
.-_--------'---- ..

Conferência, seguida de en­

trega de prémios escola­

rllS, na Câmara Mu­

nicipal de Silves
Amanhã às � 15 horas proceder­

-se-á no salão nobre da Câmara

Municipa1 de Silves, em sessão so­

lene, à entrega dos prémios escola-
'

res atribuídos pelo Grupo dos Ami­
gos de Silves aos estudantes mais
classificados do concelho.
A abrir a sessão, o sr. dr. Silvino

Augusto Leitão proferirá uma con­

ferência intitulada «Alvaro Pais,
bispo de Silves e a controvérsia da
teocracia» .

DE 12 A 18 DE JANEIRO

GilUII_rt_lr_

Tiazolin
() melh()r Iratament()

4nti-(:a�pa dó Mund().
Um pr()dut() tlfN�"'­

-C()L()Mfl2 P()rtu�al.
..._-----------_.

Foram entregues ao Municí­
pio de Faro as condecora ..

ções do dr. Antero Cabral
Na quarta-feira, durante a reunião

camarária,( procedeu-se à solene entrega
das condecorações do dedicado algarvio
e antigo chefe do Distrito, dr. Antero
Cabral, ao Municipio' de Fàro. Efec­
tuoUra, o sr. dr. José Ascenso, reitor
do Liceu de Faro, que havia recebido
o encargo na última jornada de confra­
ternização dos antigos alunos daquele
estabelecimento. No acto, usaram da pa­
lavra o sr. dr. José Ascenso e o sr.

major Vieira Branco, presidente c(o
Município. As condecorações passarão
a figurar no Museu da Câmara Muni­
cipal.

Artes diversas 115.651$00

Modelos adequados para todos os fins

,

VALVULAS D� CUNHA

Reparo ao leitor:

Aproveitando o título destes esoritos,
desejo faze'r uma reotifioação quanto à
orónica em que se salientava o faoto da
Junta de· Freguesia ter desempenhado
papel relevante durante o ano de 1965,
no que respeita a diversas obras prati­
oadas na Fuseta. Tal nllo se verifioou,
porquanto todos esses serviços se devem
exclusivamente à Camara Munioipal do
conoelho de Olhllo. -

Segundp oomunioação do vereador,
sr. Gaspar Antonino Soares, este ano

serllo efeotuadas muitas e valiosas
obras, de que se salienta a colooação
de zampadas de meroúrio, na prinoipal
artéria da Fuseta, a exemplo d.o que
aoonteoeu no adro da igreja e o novo

uloatroamento da Rua Dr. Oliveira Sa­
lazar.
Termino pois, tal como prinoipiei,

dizendo: «o seu a seu dono»! ...

REIS d'ANDRADE

OGRIP-ROLLER
aeomoda a rede

HidráulicaGrua
DINAMARQUESA

PARA

«REFIX
ARMAZÉNS E

..

OFICINAS

k 9 s.

de vilhena,
61- 66

12

,-

AR CONDICIONADO «YORK»

para cC)lÍ.:forto e indústrias

-"- --- - -- - -- - ----

Obras em várias ter­

ras algarvias

JORNAL DO ALGARVE lê-.e
em ltoJos os centros pi.catórios
Jo Continente e (¡l!tramar.

f i I i P a

bolhão,

AGRADECIMENTO

FRANCISCO SALVADOR

Viúva, fi:lhas e restante família
na impossibilidade de o faze�
pessoaJlmente, p o r desconheci­
mento de moradas, vêm por este

meio agradecer muito sensibiliza­
dos a todas as pessoas, que se

dignaram acompanhar o seu,ente

querido à sua última morada bem
como àqUeiles que de qualquer
modo manifestaram o seu pesar.

Utilitária
De 9 lugares COMPRA-SE
Dirigir I Abel Figueiredo

Luil - Lagos.

•

Peça

LISBOA-rua
PORTO-rua do

�SQU�NTADOR�S «Z�NIT�»

para Laixa e alta pressao. Aprovados por

todas as Co:mpanLias di.triLaidoras de ãá.

À. venda na. :melLores casas co:merciais

METALÚRGICA LUSO-ITALIANA, S. A. R. L.
2.a.Circuler (a Cabo Ruivo), lot. 10 LISBOA-6

,

Tele's. 382871 /2/3/4/5/97 - Teleg. LUSITAllANA

CARGAS 300 a 2.000
uma demonstração a

MINASTELA, LDA.

d.

Pelo Fundo de Desemprego,- o sr. mi,.
mstro das Obras Públicas concedeu
de comparticipações: à Casa do Povo
de Paderne, para construção da Casa
do Povo, 174.000$; à Câmara Municipal
de Faro, para urbanização da Pontinha
(Praça Eng. Arantes e Oliveira),
50.000$; à Câmara Municipal de Olhão,
24.000$; aos Serviços Municipalizados
de Silves, para abastecimento de água
de diversas povoações do concelho, re­

forço, 360.400$; e à Casa do Povo de
Conceição de Tavira, para ampliação

__________________________________.!.I das suas instalações, reforço 15.000$.

'I
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A Escola Industrial de Olhão O turismo algarvio_carece de espírito de decisão

ganhou o concurso de Jornais e acção, afirmau-e sr; Luís Gravanita Franco, na

de Parede da MI PI conferência que realizou na Casa do Algarve

-+-

JÁ se sabe o nome das orquestras de Ooimbra cOs Álamos» e a espanhola
contratadas para.o baile da Oomis-

I a eOrquestra Sevilhana Ibérica».
são das Festas. IA nacional é a Orquestra Académtoa

.

REPóRTER X

........��� ..

CENTRITUB

NÁO há dúvida que já se está a viver
em plena euforia a preparaçllo

das testas do Oarnaval a que o patroci­
nio do S. N. I., através do Oomissariado
do Turismo, vai emprestar novas galas
e mais acentuado sabor turístico. Estas
festas terão de evoluir e ser a teeta 'do
Algarve e MO s6 de Loulé.

S.e todos os concelhos da Provincia,
se unissem e ,quisessem associar-se à
testa de Loulé, sem dúv.ida a de maior
nomeada e importancia que se reaHza,
poderiamos mostrar ao nacional e ao

estrœnçesro uma organizaç(jo ttptcamen­
te algarVia e MO s6 louletana. Bastava
que cada concelho organizasse e envias­
se um carro que consubstancia8se uma

exposição ou reclame "às suas oaraote­
risticas, às suas produções. artesanais
ou industriais, ao seu folclore ou à sua

etnologi!l e teríamos deste modo, um
oolorido e riquíssimo oatâloço da ri-

_ queza, beleza e valor das virtualidades
regionais.
Não haveria decerto exposição nem

festividade de jeito mais regiona!. nem
forma mais atraente e aliciante ae ele­
var o nível da propaganda do Algarve.
Assim como Santarém conseguiu, mer­

c, da riqueza do folclore da sua remão,
da tenacidade e persist�ncia âoe seus

naturais (lm valorizar a sua feira e do
dinamismo e concurso âos concelhos do
distrito, impol'-se «lançar» a feira da
agricultura, que. é hoje pujante reaHza­
çllo nacional, assim Loulé poqeria ser
o centro de uma reaUzaç(J,o festiva ím­
par à escala regional.

.

Até aqui, Loulé, tem contado s6 con­

sigo,
.

com o esforço e contributo dos
seus naturais -e isso tem chegado para
que as suas festas do üarnavo; sejam
oonsideradas as de maior renome e

otraoção e tenham adquirido o nivel
e projecção de que âesirutœm,
Bem sabemos que com o concurso

ou sem o concurso dos restantes oonce­

lhos, o Oarnaval de Loulé, séTá sempre
um cartaz vivo e um chamariz de foras­
tetros de variadwsimas regiões, desde
o Minho ao Alentejo e que, não é, pràc
priamente, -Loulé, o mais beneficia!to
mas, sobretudo, os concelhos onde a
capacidade hoteleira mais amplamente
se explora. Bem sabemos que as em­

presas transportadoras e as ag�ncias
de viagens são (18 que mais lucram com
o Oarnaval de Loulé e n(J,o t�m qual­
quer !telas uma sede central em Loulé.
Dadas estas circunstancias, de ser Lou­
lé, quem. pela fama e tradição das
suas festas, promove esse movimento
e essa agitaçllo de turistas, nllo seria
justo e razoável que todos os conoe­
lhos do Algarve, concorressem para as
Festas de Loulé, com a sua quota-

-porte na valorteação e enriquecimento
das mesmas'
Muitos de Loulg, influenciados por

uma vaidade egoísta e 'njustifioável,
são de opinillo que se MO aceite o oon­

curso ou a bengala da oolaboraçtlo de
outros concelhos. Outros, de outros con­
celhos algarvios, argumentam, também
de certo modo ego�stmente, que quem
quer festas que as faça ou pague. Ain­
da outros, responâem. com a pergunta:
«E porque há-de ser em Loulé e nao
noutra cidade ou vila, a ooncentraçiio
das festas do Carnaval se tiverem de
ser feitas oom a colaboraç(J,o dos res­

tantes oonoelhosr» Julgamos porém que
os argumentos expostos anteriormente
responâem. clara e cabalmente a todos
estes pontos de vistal mas podemos ain­
da acrescentar que e LouM quem pode
proporcionar melhor recinto e mais
condtções específicas para ser escolhi­
da para centro de uma tal realizaçllo.
Pela sua capacidade realizadorà já de­
monstroâa exuberantemente ao lonço
de 60 anos de tradiçllo e pela sua loca­
Hzaçllo geográfica, quase equidistante
entre o barlavento e o .sotavento da
Provincia.
Disseminados, 'hoje, por toda a Pro­

'Víncia, os estabelecimentoll hoteleiros
que Mo-de satisfazer e amparar o mo­

vimento turístico que se desenvolve em

franco progresso, a escotha de Loulé,
localidade ainda MO beneficiada por
qualquer estabelecimento de categoría,
tinha ainda a vantagem de não criar
qualquer movimento de emulaçllo ou

despique neste ramo de indústria flo"
rescente. E se quisermos, aliás, elevar
o Algarve no concllito das realizações
turísticas de mérito e categoria, tere­
mos de põr de parte muUas· destas
ideias de mesquil1hices, ciúmes e inve­
jas que ainda por ai /Tutificam como
escalraoho daninho entorpecendo ini­
ciativas e boas vontades.'
AUás, com ruim termento nunca se

conseguiu fazer nem bam nem saboro- '

so· pllo.
Que as entidades interessadas ou res­

ponsáveis pelo turismo tomem este nos­

so apontamento como inoentivo e su­

gestllo para criar no Algarve um «clou�
de atracç(J,o que seria, na reaHdade, fá­
cil de reaUzar e de põr em prática sem

grandes esbanjamentos, e sobretudo
sem a desarticulaçllo e heterogeneidade
de outras realizações esporádicas e,
por isso mesmo, frustes e sem futuro.

MANILHAS

Diâmetros qae se faLrieam: O,10-0,13-o,15-o,.z0-0�z5-0,30_o,35_
-0,40-0,50':"0,60 eeDü�etros, todas eom am metro de eomprimeDto
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DE CIMENTO

I)f Á6U4S"

Atingiu elevado nivel o Concurso de

Jornais de Parede, que li: Delegação
Distrital da M. P, promoveu Integrado
na suá. campanha do Natal. Quer pelo
excelente aspecto alcançado pelos jor­
nais, quer pelo seu conteúdo, mostrou

de novo-o certame como a gente moça

se ínteressa pelo jornalismo.

,A cíasstñcacão ficou assim estabele­
cida: 1.°, Centro Escolar 2 de Olhão
(Escola ,Industrial) � 2.°, Centro Extra­
-Escolar n.« 1 de Faro; 3.°, Centro Es­
colar n. ° 1 de Lagos (Escala Industrial
e Comercial); 4.°, Centro Extra-Escolar

n.« 1 de Olhão; 5.°, Centro Escolar n.«

2 de Tàvlra (Escola Técnica). Menções
honrosas: Centro Extra;.Escolar n. ° 1

de Lagos; Centro Extra-Escolar n.» 1

de Monchique e Centro Escolar n.« 1 de
Monchique (Externato de Santa Ca­
.tarina)..

A Chaminé Algarvia
RESTAURANTE-BAR E SALA DE CHÁ

I.' CLASSe:

Excelente serviço da Cozinha Re�
gional Portuguesa e Estrangeira
Se..yiços de BaDquetes,
CasameDtos e Cocktail's

Direcção dos Irmllos 1'1ota, agradecem
a preferência dos seus Clientes e l\mlgos

R. Teófilo Braga-Telef. ItBIt

VILA: REAL DE SANTO ANTÓNIO

CAVALINHAS INTEIRAI-Em latas tipo
5 quilos. Vende a firma: S�IAS, IR.

MÃOS & C.', LDA. - OLHÃO

f fSC;()TVS

I3VC41 I)f �f64 C()M VÁl"Ul4 MITÁLIC..\

�OSÉ

Pedidos a. fabric.nte e concessionário CENTRITUB para o Algarl1e:

�ÚNIOR

o material pode sir levantado na fábrlEa ou EDlotado em quanlldades em qualquer ponto da Algarve

Estrada da Penha, 37 fARO

PEREIRA

Telefone 24334

(Oo",,�o cio l.' 114g'noJ
ral Leonel Vieira, presidente da assem­
bleia-geral, tendo feito à apresentação
do conferente o sr, dr. Américo Furta­

do Mateus, presidente da direcção.
O conferente, depois de louvar a.

ínícíatíva da exposição, entrou nó tema.

do seu trabalho, afirmando:
cO turismo é uni fenómeno social

complexo que carece da cooperacão 'de
todos os sectores da actividade huma­

na, de toda a população dum pais, para
ser. bem compreendido e seguido, além

de oportunos e necessârios estudos de

carácter cientifico. Trata-se duma actí-:

vidade económica rendosa, cuja ematé­

ria-prima», como tecnicamente. se eos­

tuma chamar.. é formada por seres hu­

manos, pelo que jamais pode ser enca­

minhado como qualquer outra; é uma

actividade baseada nas relações huma­

nas, e nessa medida, devem os turistas

ser tratados; pura e simplesmente, �al
como cada um de nós gostaria de ser

nas mesmas condições. É uma activi­

dade que se deve fundamentar no mais

profundo respeito pelo visitante, que

normalmente compensa, econõmícamen­

te, todo esse conjunto de boas manei­

ras e correctos serviços. Isto, sem ser­

vilismo, sem artificialismo, mas natu­

ralmente sentido ou fruto duma educa­

cão apropriada de modo a atingirmos
a denominação íncontestâveí de povo

hospítaleíro, cortez e afectuoso. Tal

como o lavrador prepara a terra com

anterioridade para obter melhores co­

lheitas, tal como cada um de-nós alinda

normalmente a casa para receber 'os

nossos hóspedes, cada região turísttca

deve preparar o seu meio ambiente prõ­
prío, de forma honesta, fraterna, aco­
lhedora e cuidar ou melhorar as suas

belezas naturais.
Outra passagem do seu trabalho:
cO auspiciado progresso do Algarve,

deve assentar na Imedjata movimenta­

ção de três coordenàdas: a decorrente
da iniciativa. privada; a resultante da

cooperacão de 'todos os algarvios; e a

derivada do apOio a prestar pelos vá­
rios órgãos governamentais, nas varla­

dissimas esferas da administração, in­

clusivamente, no Ámbito das intra-es­
truturas. Sem a imediata implantação
destas, não ultrap¡1ssaremos fàcÚmente
o «marasmo turistico» em que temos
vivido. Além de melhores estradas ou

ruas alguns locais dignos de aproveita­
'mento turistico,. ainda. nãô dispõem de

água, luz, esgotos, etc. Por exemplo,
a praia de Armação de Pêra, continua

a aguardar a total efectivacão da rede
de esgotos prometida há multo pelas
autoridades respectivas. J!)' de concluir,

tristemente, que o avanco turistico do
Algarve é muito lento, e tão lento,
que pode comprometer o planeado e ser

perdida a oportunidade devido a facto­

res imprevisiveis, entre OB quais pÔde­
mos destacar a poss,ivel concorrência de

zonas estrangeiras dispondo de condi­

ções semelhantes. Estamos numa fase
em que a execu�ão de 'determinadas
obras de interesse para o turismo, não

pode estar pendente Unicamente das

autarquias locais, dEUlo que estas norr

malmente não dispõem de verbas sufi­
cientes para o efeito, segllndo o ritmo
acelerado requerido neste momento.
Neste sector poderla ser modificada ou

ampliada a legislàcão, com vista.à do­

tação de verbas' extraordinárias para
melhoramentos básicos e impresclndl­
veis no âmbito do desenvolvimento tu­
rfstico da região.
eVerlflco; finalmente, que o Algarve

se encontra numa fase de transicão
abrupta, isto é, está em vias de passar
do turismo burguês - nacional - para
o turismo Internacional de equalldade:.,
para o que não está perfeitamente pre­
parado. Por este facto, tem sido alvo
de criticas - algumas justas - mercê

de. causas já antes analisadas e outra.s,
derivadas de um acentuado provincia­
nismo, da falta de visão turlstlca, da
tendência para a improvlEacão nal¡nma

sectores, como por exemplo, a existên­
cia de ebarracas de reíra» para venda
de refrescos, barracõea de cinema, ba­
res tipo (saloio»; nalgumas praias.
Abunda o mau gosto, a falta de prepa­

ração, li indiferença pela, estética, pelo
modernismo, pelo urbanismo. Para re-Imediar esta grave lacuna e orientar a

iniciativa privada, poderia ser criado
um Gabinete Técnico, com runcões
consultivas e orientadoras, Inclusiva"

mente, no âmbito da promoção, da ar­

quitectura, da decoração, da orgânica
e da eficiência dos servícos,' do ensino

de certos principios ou normas, resul­
tantes da constante evolução turistica!
cEm resumo, a problemática turistica

do Algarve, está pendente de vários

factores, do seu equacíonamento e da
sua dinâmica. Segundo a movimenta­

Cão dos mesmos, assim o turismo pode
apresentar resultados positivos para a

Provincia e para os seus habitantes ou

parcialmente positivos para O Pais e

região, mas negativos para os algarvios,
se os ditos factores não forem devida­
mente observados. É que o turismo ofe­

rece-nos subtilezas que nos afectam di­

rectamente, às quais não nos podemos
alhear, Se delas nos alhearmos, por

comodismo, indiferença' ou egoísmo,
equivale a voltar as costas à terra onde

nascemos e que tanto amamos, equi­
vale à perda duma riqueza que nos foi

proporcionada ou a prejuizos directos,
especialmente no âmbito do nivel de

vida da população residente. O que se

torna necessárlo criar no Algai-ve é uma

zona diferente ,de todas as outras exís­
tentes no mundo; evoluída, socíolõgíca­
mente, original, onde seja. obtida a sim­
biose: Turismo El Humanismo.

E concluiu: <Necessitamos de espiri­
ta de aecisão e de acção. No nosso caso

e sempre no damlnio turistico, esta

acçã¡) terá inicio: quando desP'lrtemos
do sono letárgico em que nos temos

emblilado; quando deixemos de sonhar,
apenas, 'com as proezas do passado;
quando não nos contentemos, Unicllr

mente, com a tranquilidade do presen­

te; quando abandonemos a cre.nça, pura
e siinples, no 'fado ou destino».

A exposicão instalada na sala de jo­
gos, consta de diversas vitrinas conten­
do figos, miolo de amêndoa, doces re­

giona.is, vinhos da' região de Lagoa,

�g�ardentes, 'licore!! e conservas de

I�eIxe apresentados 'pelas firmas: A)ian­
ça E�pol'tadora, Lua., de Lisboa; Pas- ,

telaria M9dernà.. AbiUo da �ilva, de i

Portimão,. Adega'Cooperativa de Lagoa, I
Olivelros 'S. Cristina, de Portimão e.!
Antónió S�IVador Pessoa e Costa, de
Lisboa. Numa' delas está afixado um

painel cOm fotografias de maquete do

hotel em estuqo para Armação de Pêra,
com 'indicacõés do nome da empresa
em formacão e outras de' carácter téc­
nico, destacando-se um distico' a convi­
dar à Inscricão de accionistas para este

empreendimento, Prestando-se informa­
ções na secretaria da. Casa do Algarve.

eom
DIGESTIF

-INDIGESTAD?'

Digestlf RENNIE. de uma

maneIra suave e agradá­
vel, rápida e eficientemen­
te, neutraliza oexcesso de
ácidoclorfdrico que causa
dores de estemag� ardo­
res e fndisposlção.
Dlgestlf RENNIE
é um composto moderno
,e científico de sais de cál.
elo e de magné ste,
Basta deixar que as pas ..
tilhas Olgestlf RENNIEse
dissolvam lentamente na
boca. Traga sempre co"",
sigo algumas Digesti'
RENNIE.
Sem necessfdade de re­
ceIta médica, pode obt8-
-Ias em 9ualquerlarmácia.

. N.B. Prœure o:seu'mêdrco _
sentiI' dol'ell mais tm.tese PSV
IonaDdaa

}'
'1

o SEU DINHEIRO PODE RENDER-LHE
MUllO MAIS

Seja que quantia for, por nosso intermédio, pode
dar-lhe o juro de 8% a 10% em empréstimos, ou

empregue em propriedades para esse fim.
Consulte-nos pessoalmente ou faça-nos uma con­

sulta por escrito e colha referências.

J. PIMENTA, LDA.
iElcrilório e Gebinete Técnico: Rua' Conde ,Redondo, 53- ..to Esq.

LiBboa - Tele/arte 4 58 43
Sede Il secçlo comerciei: Rue D. Merie 1- 30 - Queluz

Tele/ane 95 20 21/22
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" S,TA R "

CAL. 6,35
Modelo ••'.rle'"

CAL. 22-LR

Construida num material

especial, leve e resistente

- muito .portátil - dois

carregadores. A pistola to­

talmente diferente da que

até hoje se usou.

À VENDA NAS SEGUIN­

TES CORES: Oxidada -

cromada - pavonada - ver­

de - dourada.

Mode.lo ..H. K.-

Representante exclusivo para Portugal:

MACEDO SILVA, LDA,.
Casa Especlaltzada em Armas e Munições
RUB da Vlt6rla, 73 (Rua do Ouro) - L I S, B O A

Telefones P P C 326462 - 37009'112

Distribuidores autorizados: A. Montez, Lda., Antero Lopes, Lda., A. Cou­
tada, LISBOA; Cutelarias Finas, Lda., Barrai, Almeida & C.", Casa Coelho, e
Casa Pereira, PORTO; Na Província: António João Aretcontente & F.o, Lda
VIDIGUEIRA; António Joaquim Fonseca Colaço, ALMODOVAR; Cândido
Sousa Ramos Júnior, VENDAS NOVAS; Carlos & Gonçalves, Lda. LEI­
RIA; Casa Leão, COVILHÁ; José Jacinto Calado, SANTIAGO DO CÂCÉM;
Manuel Pinho, MONTIJO; João Ramos & Filho, Lda., ÉVORA; Alberto
Augusto Cardoso de Lima, VILA REAL; Armando M. Oliveira, VISEU;
Carlos de Almeida, COIMBRA; Casa Pescaça, BEJA; Espingardaria Gui­

môr, FERREIRA DO ALENTEJO; Ferreira & Ferreira LEIRIA' Her­
mínío & Gonçalves, SETúBAL; Hlgino da Conceição ALjUSTREL;' Jaime
H. Borges Nogueira, MONTEMOR-O-NOVO; João Baptista Clemente,
ALENQUER; Joaquim Cavalheiro, CASTELO BRANCO; Joaquim Marques
dos Reis, TORRES VEDRAS; José Dias Martins, GUARDA; Manuel
Magalhães Castela, SANTARÉM; Manuel Santos Costa, COJljSTANCIA;
Mário Beja do Nascimento, SANTARÉM; Tristão & Simões, ELVAS'
Espingardaria Sul-Tejo, L_AJtANJEIRO; V.· & Filhos de José Viegas

Mansinho, TAVIRA,; Sebastião Santos da Cunha, Lda., BRAGA.

Eata firma não tem qualquer rela,ão com ",utra c••a congé.ere

Foi mais traca que 'a
I '

! temporada de 196411965
¡

a campanha fla sardinha
em Matosinhos na

temporada finda
(GoneluslJo da 1.· ptJg4._)

-se no referido período 41.754 tonelo­
d«s dll sardinha, no valor de 118.542
centos. Foram, na realidade, 011 meses

em que a frota das traineiras descar­
regou mais sardinha.

Dois novos modelos de traineiras en­

traram ao serpiCo da pesca da lIardinha,
com a vantagem de, no defeso, pode­
rem set' utilizadas na pesca do atum.

Vieram t!!nriquecer a frota de Matosi­
nhos. São gémeas e foram crismadas
de «Aquátio» e «Escorpi(lo». Dotadas
de bons meios de propulsao, que per­
mitem a velocidade de treze' milhas­
-horárias, dispõem de_inovaçõell técni­
cas que tornam as tarefas menoll peno­

sas. pm'a os homens do mar.

No género, torem. áS primeiras cons­

truídlls no País e revolucionam 118 ar­

tes tradicionais da pesca dII sardinha.
O lançllmento e a recolha das redes

pratica-se com um mínimo de pessõáZ,
por meio de aladares mec4nicos e guin­
chos hidráulicos - o que canstitui uma

poupança de mão de obra, portanto
uma economia. Resta conseguir pessoal
adestrado que saiba aproveitar o tra­

balho e rendimento das modernas em­

barcações de pesca.
O pescador, salvo raras excepções,

já há muito que deixou de ser o homem
do mar que' saía a barn" em pequenos.
barcos a remos. As taretae da pesoa
desenvolvem-se num sentido mais apu­
rado, em que não pode dispensar-se um

mínimo de conñecumentos {¡erais' e de
treino paret que este esioroo de apetre­
chllmento resulte. Há.necessidade. de
l'repllrllr boas campanhas, gente com­

petente, que se dedique e adapte ds

novas correntes da técnica pe¡(queira.
E a frota das traineiras, na genera­

lidade, está a sofrer inovações de ordem

vária, IIpetrechando-8e com diversos

tipos de aladares mecdnicos � e as

aquisições vão-se firmando em conse­

qullnoia âos resultados obtidos na prá­
tica. Procura-se reduzir. as tripulações,
visto em todos 08 sectores de activida­
de nacional' se verificar escassez de ho­
mens para a labuta do dia a dia.

A V I DA DO ATUM

Desvenda-se (parece) o mistério que envolvia a

visita periódica de atuns às costas americanas e

canadianas e, também, aos bancos da Terra Nova
(Oonclus(lo da t» pdgi_)

cientista americano:
1 - De harmonia com o preceitua­

do na nossa inédita hipótese sobre os

movimentos migratórios do atum
.

adulto, trata-se de «migração anor­

mal. a realizada pelos atuns que,
marcados nas. Bahamas, operaram a

travessia do Atlântico, desde essas

ilhas até às costas norueguesas.
2 - Esses atuns, são apenas seres

em fuga orientada para o Oriente,
aliás provocada pela captura e subse­
quente marcação, as quais envolvem

ferimentos) por vezes graves, nos pei­
xes respectivos, fuga essa que, aliás,
os compele à sujeição ao fenómeno
orientador 90 heliotropismo matutino,
com o qual intimamente colabora o

. , seu instinto natural, como órgão man­
tenedor da orientação que por aquele
fenómeno lhe é automática e instan­
taneamente facultado em tempo op2.f­
tuno.

3 - A operação 1de captura e mar­
cação poderá, de facto, provocar nos

atuns respectivos:
a) - A morte, que poderá ocorrer

algum tempo depois da execução des­
sa operação;
b) - A fuga desorientada, geral­

mente de percurso restrito, mas nor­

malmente, e em parte, sujeita à «tei­
ma» de então manifestada pelo peixe
respectivo;

c) - A iuga automática e instan­
taneamente orientada pelo fenómeno
do heliotropismo matutino, com o

qual colabora o instinto natural do
peixe, como, órgão mantenedor da
orientação momentaneamente recebi­
da e proveniente daquele fenómeno;

4 - Nestas condições, ter-se-iam
dado os seguintes factos .com os cin­
co atuns transatlânticos, marcados e

libertos nas Bahamas «(Car Cay»):
1.0 - Foram eles capturados, mar­

cados e libertos em «Car Cay»;
2.° - Assim no mar e, então, na

falta de fenómeno orientador condig­
no, por então o Sol já ter possivel­
mente nascido, teriam eles, instintiva­
mente, por força da sua «teima» de
então, empreendido de seguida desme­
dida e desorientada fuga para o lado
do Oriente;

3.° - Nos dias seguintes, ao nas­
cer-lhes o astro-rei, automática e ins­
tantaneamente ter-se-lhes-ia gravado
no instinto natu'ral o azimute solar
respectivo, por força do fenómeno do

heliotropismo, orientação aquela que
imediatamente teriam seguido (e man­
tido por dado tempo), e que, no fim
da Primavera, na latitude da «Car
Cay» (25° 30'), é de cerca de 74 graus
Nordeste;
4.° - E sob essa trajectória azimu­

tal solar, gravada automática e instan­
taneamente por dado tempo no instin­
to natural daqueles peixes, teriam
eles corrido, impetuosa e desmedida­
mente, para Oriente, dia após dia, até
aterrarem na costa europeia;
5.° - Então; e na impossibilidade

de, por isso, continuarem a corrida.
soo aquela orientação, teriam mar­

chado ao longo dessa costa no senti­
do do polo elevado (Norte), em razão
dessa corrida se ter até então. em�

preendido no quadrante Nordeste
(7 ;= 74° NE,);
6.° - Quer pelo motivo do encon­

tro de águas mais frias, devido à su­

bida dos peixes em latitude, ·quer
ainda em Œ'azão da extinção do fenó-

meno emotivo provocado pela captu­
ra e subsequente marcação, teriam
eles passado a estacionar ao longo cas
costas norueguesas, íncorporando-se
então em população tunídea aí exis­
tente, pelo que iniciaram, a partir des­
se momento, vida em comum com os
seus similares aí residentes;

7.° - Antes da captura e marcação,
esses atuns encontrar-se-iam na «área
da postura» e já desovados, -ou isen­
tos de CIO, sem o que não abocariam
a isca respectiva. Precedentemente te­
riam vindo do seu «domicílio de' In­
verno» situado a Oeste daquela área
e, desse modo, provãvelmente do Gol­
f? do Méxic�, I?ercê da corrida nup­
cial ou de «direito». E se não fora a fu­
ga

.

provocada pela ea�tura emarcação,
tenam eles, depois de superalimenta­
dos em vasta região marítima rever­
tido àquele domicilio, mediant� a cor­
rida errática ou de «revés», na época
própna; .

8.° - Os -atuns transatlânticos são
pois atuns fugitivos e, assim, seres de­

ser!o!es do seu �ormal «campo de
actividade». Eles Jamais reverterão à
sua primitiva população; e, deste mo­

do, os atuns marcados nas costas dos
E. U. �. poderão .operar «migrações
anormais: .para as costas europeias,
ma�, os assinalados nestas costas, ja­
mais alcançarão as costas americanas;

9.° - A despeito de menos nos in­
clinarmos para outra hipótese que a

seguir citaremos, poderiam talvez os
atuns fugitivos,; devido ao temor ge­
rado neles pela captura e marcação,
ter corrido ao [ongo da corrente do
«Gulf Stream», pela via «Northeast
Drift», para as. costas da Noruega;

10.° :_ Na verdade, a travessia
transatlântica dos referidos atuns, não
deverá considerar-se uma «migração
genética e errática», isto é, uma «mi­
gração normal» e, deste modo" um

fenómeno realizado com o fim de re­

produção da. espécie respectiva, É que
essa «migração normal» realiza-se, d.
facto, em razão dessa reprodução e,
também, da subsequente superalimen­
taçã�o, esta aliás bem necessãría c in­
dispensável à hibernação no respecti­
vo «domicílio de Inverno, e ao subse­
quente período de estado de cio, épo­
cas essas em que os seres respectivos
naturalmente se entregam a longo je­
jum, o que, de resto, está científica­
mente confirmado para outros peixes,
como por exemplo o salmão, e entre
os quais poderemos afoitaq1ente in­
cluir também o atum; e

11.° - Não nos parece possível a

consecução da revelação do mistério
das «migrações normais» dos tuní­
deos, apenas com o recurso a marca­

ções levadas a efeito na Primavera e

no Verão de cada ano. Essas marca­

ções deveriam secundar-se com tenta­
tivas de capturas das espécies assinaT
ladas naquelas duas estações (Prima­
vera e Verão) nos seus prováveis
«quartéis de Inverno», no decurso do
Outono e Inverno, conjunmmente
com 'outros possíveis assinalamentos
de atuns domiciliados e, possivelmen­
te, capturados aí, para o mesmo

efeito.
Levada em essência a matéria pre­

cedentemente citada ao conhecimento
do ilustre cientista, dignou-se ele fa­
zer os seus comentários, os quais, de
seguida, reconhecidamente a¡radoce-
mos.

.

SALV",DOR MENDES
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JORNAL DO ALGARVE
lê-.e em todo o Alprve.
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Agente no Algarve: JOIO UVA SANCHO, LDA.

Dep6sitos: Olhão Portimãoe

Endereço Telegráfico· CORDOARIA

Ao algarvio que recebeu
o prémio «Governador­
-Geral daGuiné» foi atri.
buída a medalha da
cidade de Silves

Em S. Bartolomeu de Messines e por
iniciativa da"Junta de Freguesia efec­
tuou-se uma sessão de homenagem ao

primeiro-cabo António João Bica, galar­
doado';" como noticiámos, com o prémio
«Governador-Geral da Guiné». À sessão
que. decorreu no Cine-Teatro João de
Deus, presidiu o sr. coronel Joaquim
dos Santos Gomes, governador civil
substituto, ladeado pelos srs. coman­
dante militar de Faro, presidentes das
Câmaras Municipais de Silves e de
Olhão e presídente da Junta de Fre­
guesia. Após um minuto de silêncio em

homenagem aos que tombaram em de­
fesa do Ultramar, falaram os srs. Fran­
cisco Vargas Mogo, presidente da Jun­
ta de Freguesia e dr. João Bernardino
Sampaio Meneres Pimentel, presidente
do Município de Silves, que informou
ter a Câmara Municipal decidido con­
ceder ao herói a medalha da cidade.
O sr.: coronel Santos Gomes pôs em re­
levo o ser S.' Bartolomeu de Messines
a primeira terra que, no Algarve pres­
ta homenagem aos seus filhos por fei­
tos distintos praticados no Ultramar
após o que foram entregues ao home­
nageado uma cigarreira de prata e uma

salva de prata, oferecidas pela Junta
de Freguesia, pelo Governo Civil de
Faro e por vários messinenses, entoan­
do os assistentes, no final, o hino na­
cional.

batatas adubadas

comSULFATO
DEAMóNIO

AP/20-4

.ÂUTOCA RR,OS DE ALUGUER
DESDE 28 A 43 LUGARES

Nio deixe de consult.r o concession6rlo:

ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS
T_letQMe 2.2 2:11"7 FARO

Telefones 2273851-2

BARREIRO

Os Escoteiros de Olhão, cememeraram
solenemente o -seu 41.0 aniversário
(OoneluslJo da 1.· ptJgma)

dade Recreativa Progresso Olha­

nense, dr. Manuel de Sousa Guita,
subdelegado regional da M. P.,
João Lobo de Miranda Trigueiros
delegado na Região Sul dos Es­
coteiros de Portugal, Lourenço Ba­
tista Lopes de Mendonça, presiden­
te da direcção do Grupo N.O 6, Ma,
nuel Jorge, comandante dos Bom­
beiros Municipais, Mário José Mar­
tins, chefe do Grupo N.O 77, de
Faro, Caetano Nascimento Dias,
em representação dos sócios auxi­
liares do Grupo N.O 6, Francisco
da Silva Maurício, representando
Os Antigos Escoteiros do Grupo
N.O 77, José Joaquim Pires, em re,

presentação dos Antigos Escoteiros
do Grupo N.O 6 e .José Manuel Pe­

reira, chefe do Núcleo de Sotavento
do Algarve dos Escoteiros de Por­
tugal.
Na sala além de muito püblico.> en­

contrava-se luzida repr-esentação dos

Bombeiros Municipais, com algumas se­

nhoras do Corpo Auxiliar, uma delega­
ção da Mocidade Portuguesa, e os es­

coteiros dos Grupos 6, 59, de Tavira,
60 de Vila Real de Santo António e 77,
de Faro.
Aberta a sessão, usou da palavra o

presidente da direcção do Grupo em

festa, que pôs em relevo o significado

da data para todos os escoteiros pre­

sentes, quer velhos, quer novos, visto

que «escoteiro um dia, escoteiro toda
a vida», e agradeceu a presença dos

convidados, congratulando-se pela: boa

actividade mantida pelos escoteiros

olhanenses. O sr. João Trigueiros alu-,

diu aos primórdios do Escotismo e à

sua função educativa, teceu judiciosàs
consíderações sobre o culto da Pátria
e da sua integridade pelos escoteiros,

referindo-se, a finalizar, ao aniversário
do Grupo N.O 6 e agradecendo ao sr.

presidente da Câmara e convidados

a sua presença.

Seguiram-se demonstrações de .primei­
ros' socorros, transmissão homográfica,

.

jogos e canções, pelos escoteiros olha­
nenses e por último a cerimónia do

compromisso de honra de quatro 'esco­

teiros do Grupo N.» 6, dirigida pelo sr.

José Manuel Pereira, que através da

citação dos artigos da Lei do Esco­

teiro evidenciou o valor do Escotismo

na formação moral do jovem.

Os presentes entoaram os 'hinos es­

coteiro e Nacional, encerrando a, sessão

o sr. presidente. dt> Município, que

agradeceu a bela jornada a que lhe fora

dado assistir. fazendo votos pelo pro­
gresso escotista.
Os escoteiros desfilaram depois com

seus estandartes pelas principais. ruas
de Olhão.

r

Terrenos para cOñstrução
OL'HÃOEM /

VENDEM-SE - No 'centro da ViÍa, a sul do caminho
de ferro, fronteiros à antiga central eléctrica, Av; dos
Combatentes da Grande Guerra, dois lotes com áreas
de cerca de 560 e 150 m2.

TRATA - A. Santos Coelho --; Rua Dr. Carlos Fu­
zeta, 29 - OLHÃO - Telefones 73124 e 72065.
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JORNAL, DO ALGARVE

Telef. 22081/2

.:: R:�!�T���!��5���!!O� e Telefone privativo
_ (l." CAT_GORíA) Aqueoimento central

,�onçalo Barreto� 14' F A Il O

REFE.RENCIA

o grande prémio para
Urr1a insípida canção
(ConcZU8/Jo da 1.' pdg.¡naj inconveniente escolha de artistas. Co-

mane que adivinhava ir ao Festival mo· no ano transacto, terá sido esco­

e foi, efectivamente, a que lá esteve. lhido o melhor do seleccionado. mas

Não constituiu um fracasso a sua acontece que conseguimos ir mais mal

actuação, mas demonstrou que para representados ainda. «Ele e Ela» é

tais competições não basta uma gran" inferior a «Sol de Inverno» e Madale­

de voz que essa evidenciou ela. Há na Iglésias não diferencia já o que é

algo mais que é essencial a uma ar- a verdadeira é a sofismada simplici­
tista e a isso se chama simplicidade, dade. Tudo que é demais .não presta,

comunicabilidade, alegria, simpatia. mas Madalena esqueceu-o' e não sei

Faltou-lhe tudo isto nos breves mo- se poderá recordá-lo até ao Festival.
mentas aue antecederam e sucederam Há também a má dicção que, pela
a canção e que não teve durante ela mesma pretensiosa naturalidade, sem­

porque a letra e a música não o con- pre se acentua e uma exuberância de

sentiram. Afinal todos esqueceram - gestos que a prejudicam. Enfim, se ao

artista, poeta, compositor e júri - menos Madalena Iglésias quisesse es­

que o mundo está saturado de dra- tar mesmo simples em Luxemburgo
mas para que possa admirá-los como

- sem sorrisos demasiados e «olés»
motiva de recreio. Tivesse, porém, es- escusados - talvez até conseguisse
tado no Festival a Simone de Oliveira uma dicção razoável. E porque não,
de alguns tempos cantando com a sua Madalena? Você tem valor, somente

bonita voz e simpatia que então irra- ele está muito desvalorizado.
diava uma harmoniosa canção, e a Continua, como vemos, a música

Europa não lhe recusaria os aplausos portuguesa em comprometedora deca­

que, pela sua classe, merece. dência e que nestes momentos se evi-

M iJS isto foi o panorama de há dencia dolorosamente. Parece aue os

um ano e que evoco com o fim único poetas e compositores mais cotados
de demonstrar que caminhamos' de estão esgotados e que os outros não

mau para pior. Proveito algum tira- passam da mediocridade. Será real es­

mos das experiências anteriores, pois ta carência de valor? Talvez, mas

que claudicamos nos mesmos erros: creio que há também muita apatia e

inferior qualidade de poesia e música, desinteresse da parte de quem, muito
podendo, nada faz para elevar o es­

pectáculo nacional português.
Quanto ao elemento artístico, to­

mando por base os cançonetistas es-

d V'I R I d S tAt" colhidos, parece sofrer da mesma feil­a I a ea e an o nOnio
ta de valores, especialmente no sector

feminino onde só surgiu o nome de
Madalena lglésias. Mas só Madalena
porquê? . Porque não gente nova

quando a temos de qualidade? Por­

que não outros nomes já feitos como
as agradáveis Alice Amaro e Lina
Maria, além da eterna jovem, essa de­
liciosa simpática que se chama Maria

mobilados, sitos neste Concelho, Fernanda Soares?,
'

que devem inscrever-se na Câma- I Perguntar é fácil, todos sab�rr:os,
ra Municipal a fim de poderem I' '!las_

a falta de presenças f�mmcnas
. .

, tmpoe as perguntas [eitas. Nao gasta
beneficiar das vantagens que a, de fazer juízos temerários e sempre
Comissão M,unicipal de Turismo

li evito referi-los, mas. a verdade é que
lhes pode proporcionar. estou compenetrada de que este ano

vu R I d S tAt" rtinha
que ser a Madalena Iglésias.

1 a ea e an o n OllIO,
12 de Janeiro de 1966. MARIA CARLOTA

O Presidente da Comissão Municipal .�iSAõo-;Ei.A-õELEGAçÃÕde Turismo, i '

R.E' ft£.IN'S·UiIU.Eng? Acácio Madeira Pintó ..�., Rift

[CÂMARA MUNICIPAL

TURISMO
Avisam-se todas as pessoas in­

teressadas em arrendar a turistas,
casas, partes de casa ou quartos

PARA SI!
A MELHOR OPORTUNIDADE
NA APLICAÇÃO DE CAPITAL

ANDAR·ES * TERRENOS
,

.

PREDIOS *HERDADES
MORADIAS- .* QU J N'TAS
nas mel hores condicões de pagamentos

.... A _PRONTO OU COM GRANDES FACILIDADES "4

CONSULTE AINDA HOJEA

e:r.n.presa predia,1
NORTEN:HA.

P.AItA APLICAÇÃO DE CAPITALAOduro da Lei
PEÇA INFOItMA¡;ÕES AOS SER:VICOS tÉCNICOS DA

.

_______eDl.presa. predia.-¡ NORTENHA
Autori:ada. oflciaJmente pele Pccfotq.Lei "3767.

.

P o R T O + rl\AçA P. )oXO I. li. J." + TELEFONES lOO 85 -lDllB6.10087
L I S B O A + PUÇA P'A ALE'Ga.iA, 5-1. 1.° '+ TELEFONES 3.2228.36673J.366811
COIMBRA + NI. flill.WiI.'O PE NAEALHXaS. lH,. 1.° + .TELEFONES 1740'¡.178S�

ACOTEIAS
'" -

OLI-IAO
�

por JOSi DOURADO

A acção do Corpo de Bom­
beiros Municipais djl Olhão
durante o ano transacto

DIGNA de todos 08 eioçios, é a acção
d08 sotâaãoe da pali! de Olhão,

que por 8ua vontade deveria ser igno­
rada do público, ma8 que �erece, qua;n­

to a n68, o maior destaque. Porque
8empre 08 admirám08, apreciámo8 com

o maio?' intere88e o 8eu relat6rio anual, I
do qual, por con8iderarm08 digno8 de'
realce, oferecemos 08 seçuinte« apon-

tamento8:

Incêndios a88i8tid08 no concelho, 16;

»eesooi utilizado, 111. Outros 8ini8,tr08:

reboque8 de viatura8,. 5 " e8g?ta�ento!de POÇ08. 1; a88t8tê1]cw a ammat8,' 3;

trtmeporte de doentes e [eruios, 90;!
esçotamento de locai8 -inundado8, 9; í
guarda8 de honra,

e repre8ent,açõe8, 11;

I',8ini8tro8 diver808, "I; 8erviço8 diver-

80S, 37; pessoa; utilizado neste 8ervi-'

ço, 766.

O ATLETISMO EM OLHÃO VAI.
PROGREDIR - Embora o a88unto seia \

nUidamente âesnortioo, atreoemoznos a

a88inalar aqui a notável actividade da
,

A880ciação de Attetismo, no Algarve,',
nao senâo esquecidos 08 entu8ia8ta8
de tal modalidade no n0880 concelho.
Acaba aquele organismo de' nomear aqui
um monitor, que irá actuar no E8tádio

pàdinha, p08tO à di8Po8ição pelo Olha­

nen8e, numa tentativa de, desenvolver
es qualidades d08 praticante8 exi8ten­

tes e. iniciar uma campanha de oapta­
ção de nOV08 entueiaetas.

JU8tifica-8e e8ta medida, porquanto
n08 últim08 campeonato8 di8tritai8 da"

M. P., a n088a vilCf [ez-se representor
¡

com grande número, o que prova a exi8- I.
tincia de muitos atletas, com realce i

para' a representação da Bscola Técnica !
de que um d08 olunos venceu 08 3.000 I
-metros,

FARMACIA DE SERVIÇO PERMA­

NENTE - Bstarâ de 8erviço perma­

nente, na pr6xima 8emana, a Fm-mácia

Rocha, 8ita na Rua do Comércio.

ARVORES DE FRUTO
SELECCIONADAS

As mais lindas
ROSAS pre­
miadas em

concursos in­
ternac i o n ais.
Camélias, ar­

bustos, arvore­
dos, bolbos, se­
mentes de flo­
res ehortaliças

Alfredn Moreira da �ilva & filhos.Ut
Viveiristas autorizados n.O 3

R. D. Manuel II, n.O 55 - Porto

Telg. Roselândia - Tel. 21957

Na festa da inauguração do
novo «parador» de _Aiamonte /

(Conclus/Jo da 1.' pdgina)

espírito tem a Espanha acompa­
nhado a valorização turística. da

província portuguesa do Algarve
e assistimos nós ao surto de desen­
volvimento turistico que agora
atinge, de modo tão expressívo,
esta fronteira e amiga província
de Huelva. Estamos seguros de

que o progresso turístico 'de cada
uma das nossas regiões hã-de re­

percutir-se em amplo beneficio
mútuo».

-

Após a festa inaugural, as auto­
ridades espanholas e portuguesas
visitaram demoradamente a nova

zona turística designada por «Cos­
ta de la Luz», que vai. desde a

fronteira praia de Canela, junto
a Aiamonte, até Ponta Humbria,
passando pelas praias de Isla Cris­

tina, Perdigão, Antilhas e Nova
Humbria.

LA, no valor de 118$50, Eugénia
Maria Gaspar Lopes, Rua Dr. Al­
berto Rato, n.» 1, esq.s, Covilhã;
2.°, UM P¡JAMA DE FLANELA,
para homem, no valor de 85$00,
Maria Joaquina de Jesus Fazenda,
Rua Camilo Castelo Branco, 11-A,
Castelo Branco; 3.°. UMA CAMISA
TRICOT DE NYLON, para homem,
no valor de' 65$00, Maria Julieta

.

Currito Torres, Rua Marechal Car­
mona, 37, Vila Real de Santo An­
tónio; 4.°, UMA CAMISA DE TRI­
COT DE NYLON, para rapaz, no
valor de 39$50, Rute Maria de Sousa
Abreu, Rua da Carne Azeda, 29,
Funchal; 5.°. UMA CAMISA DE
NOITE, DE NYLON, para senhora,
no valor de 27$50, Maria Xavier
Correia, Rua Dr. António Granj.o,
29 rés-do-chão, Algés.
Os mesmos prémios foram depois

sorteados pelos, concorrentes que

Com a presença de cinquenta rapazes

(agrupados em equipas de 3 elementos)
disputou-se a XII Prova de Aptidão
do Graduado, promovida pela Delegação
Distrital da M. P. Devido às condições
inseguras do tempo os jovens permane­
ceram na Escola Masculina de Fuseta,
onde se verificou a apresentação e as
provas de comando, nós, tiro, cozinha

e armar de tendas: Depois largaram
para Alfandanga de onde seguiram uma

pista, que os levou até Moncarapacho
e à escalada do Serro da Cabeça, e re­

torno à origem. Durante o percurso fi­

zeram as provas de avaliação de dis­

tâ.ncias, determinação de azimutes e

transmissões. No salão paroquial reuniu
o Corpo Distrital de Graduados. tendo

falado o sr. Ilidio de Almeida Dias.
adjunto do delegado distrital e o COr

mandante de bandeira Barreto Zam­

bujo.

Livros

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

Concurso para todos

Bandeiras Mundiais
(2.S parte) - a.a série

não indicaram correctamente as co­

res das bandeiras desta série, ten­
do dado os seguintes resultados:
1.0, Ana Maria Marcelo Ríbeírinho,
Rua João Velho. 4-A. Castelo Bran­
co; 2.°, Bernardete Gomes Martins,
Apartado 312, Funchal; 3.°, Catari­
na da Glória Arenga, Rua Infante de
Sagres, 120, Lagos; 4.°. Mariana de
Sousa Marques, Rua, José Espiga,
14. Covilhã e 5.°, Celeste Dulce Ro­
cha Brito. Rua Padre Américo,
2-5.° C. Laranjeíro, Cova da Pie­
dade.
'Soluções da 5.' série': Bandeira

n.> 61 - Congo (capital Leopolde­
vile), fundo azul com estrela gran­
de em amarelo; Bandeira n.v 62 -

Jordãnía, faixas preto, branco e

verde, com triângulo à esquerda de
fundo vermelho; Bandeira n. ° 63

Japão, fundo branco com circu­
lo vermelho.

Corte por inteiro o desenho das
três bandeiras;
_- Cole em postal modelo próprio

dos correios;
- Indique em cada faixa, qua­

drado, triângulo, etc. as cores res­

pectivas de cada bandeira;
- Remeta o postal à morada

que encima estas «notícias», índí­
cando claramente o seu nome e mo­
rada .completos, até ao próximo
dia 5 de Fevereiro.
Ficará assim habilitado aos ser

� N2 70 - LIB�IA

Nº 7l - JAMAICA

CAPAS SOQUETES
PLÁSTICAS MOUSSE NYLON

COM CAPUZ PA RA HOMEM

PANOS DUAS

C O'Z I N H A GRAyATAS
XADREZ SÃO DUAS

N!! 72 MARROCOS

guintes prémios. a·· sortear entre
todos os que acertarem:
1." - UM COBERTOR FIBRA

DE LÃ, próprio para noivas, no
valor de 125$00;
2." - UMA COLCHA FUSTÃO,

algodão, cama casal, no valor de
75$00;
3." - UMA DúZIA ·DE LENÇOS,

par'). homem, no valor de 54$00;
4.° --;- UMA DúZIA DE LENÇOS,

para senhora, no valor de 36$00;
5." - UMA CAMISA TRICOT

DE NYLON, para homem, no valor.
de 24$50.
ATENÇÃO: Se não acertar nas

cores destas bandeiras. fica na mes­
ma 'habilitado a idênticos prémios,
também atribuídos por sorteio.
LISTA DOS PREMIADOS NO

SC)RTEIO DA 5,.' SÉRIE - Entre
todos os que, indicaram correcta­
mente as cores das bandeiras, fo­
ram atribuidos os seguintes pré­
mios, que assim couberam: 1. 0,
TRÊS METROS DE CETIM DE

o
NOSSO
CORREIO

Secção de Am08tra8 - Todos os

pedidos recebidos até ao meio dia,
são atendidos e expedidos na volta
do correio; os restantes. chegados
depois dessa hora, seguem no dia
seguinte.

COMBINAÇÕES DE NYLON, para menina, com rendinhas ..

MEIAS DE MOUSSE. para senhora, finissimas .

CALCINHAS DE FAZENDINgAS para criancinhas. cores lin- '

dinhas, são tão baratinhas , .. '... ... ... ... ... ... ... ... ... ...

FLANELAS LISAS, com 0,70 Iærgo, milhares metros a .

CAMISAS DE NOITE, em flanela, lindas e bonitas rendas .

COMBINAÇõES DE NYLON, para senhora, lindas rendas .

CETIM DE LA, 1,40 de largo, várias cores. são, tão macios .

MARQUISETE «TERYLENE». 1,50 largo, autêntico «Terylene» ...

COBERTORES. para casah_ em lã, parecem um forno .

CAMISAS DE NOITE EM NYLON, confecção esmerada, rendas
de encanto '" '" '" " .

CRETONES, mas cretones com 1,30 largo, valem muito mais ..

CUECAS DE NYLON, com rendinhas, para senhora ..

JOGOS DE CAMA DE CASAL, com rendas e bordados de categoría
MEIAS DE NYLON, mas são meias fabulosas, são tão finas .

CUECAS DE SEDA, para senhora, mas que rica. seda .

COBERTORES PARA BEBÉ, grande, com bonecos de enternecer
CAMISOLAS DE FELPA, para homem, quentes como um borralho

5$00
5$00

12$50
4$90
19$50
14$50
29$50
19$50
65$00

24$50
12$50
6$50
75$00
8$50
7$50
9$50

24$50

'JI'iti KIENZLE I
Já ao serviço, de mullos hoteis
e cesas de saúde, permi!� um

melhor controle dos serviços
e do rendimento das secções

_ UMA EQUJPA DE T£CNICOS ESPECIALISTAS EM

RACIONALIZAÇAo DE TRABALHO ESTA' AO SEU SERViÇO

Despertou vivo interBss� a XII O auxilio de Natal distribuí-
Prova de Aptidão do Graduado do pela Casa do Algarve

da M. P. no Algarve

Estaleiro de barcos de re­
creio em Alcácer do Sal

A Comissão de Beneficência da Casa

i'oi autertzada a firma alemã Bruno
Skomrock a instalar em Alcácer do Sal
uma unídade fabril para a construção
d. barcos de recreie.

do Algarve constituida pelos srs. dr.
Humberto José Pacheco, Manuel A.
Barreiros e Joaquim Gregório Marcos
enviou-nos as contas referentes ao auxí­
lio de Natal distribuido pela nossa

casa regional e pelas quais se verifica

que a receita des donativos subiu a

32.820$, especificando-se assim a des­

pesa: donativos distribuidos, 27:745$;
expediente e cobrança, 270$; depositado
no Montepio Geral, 1.805$ e dinheiro
em caixa, 3.000$.

COMPRA�SE
Grande superlíeie de

terreno� no A 19arve�
iunto ao .mar.

Relipo.ta a este iornal
ao n.o 6.962� indicando
local� área e preço pre­
tendido.TINTA' c I¥Cfl'I()� •

Pregos de Aço Bãr

Escápulas deAçoVolo
Para aplicação directa nas paredes e

pavimentos se.m necessidade de abrir lu­
ros para tornos.

"

A venda nas boas casas da especialidade.

Importador 9 distribuidor - M ETÂ I S I N V I CTÂ

Rua do Almada, 453-A - PORTO _;" Telefs. 29516 ou 33805

Consulte-nos •••••••••••••••••••••••
AVENIDA JOÃO XXI. 4-A 'l'Ii!LEFS. V2 7028

725074 BM LISeOA. Ro PASSOI MANUI!L
2118.2 .... Ill'r�. TEL.EiF. a os ga NO I'OJItT-O

_iiiiiiílllli

Sobre o Aláarve, de
Alberto Iria', A taide de
�liveira e outros� ven-

I de.m-se. R. S. Domingo.de BenlicJJ� 13_1.°, Dto.,
-LISBOA. 1 __

EFICEX� A MAIS EXPERIENTE O



�ORNAL ALGARVEDO

E os viticultores sabem-no, Por'isso,
em todas as curas, defendem

as suas cepas,
tratando·-as_com

·Antracol
Agora recomendam-no aos colegas,

porque a experíêncía lhes diz
que o ANTRA-COL eó

fungicida eficiente e persístente
de que o lavrador precisa no combate

ao míldíoda vinha, dabatata
e do tomate.

n ræe
cura; pinta, dura e da fa.rtura

.

æ A PAZ NOS CAMPOS·

Realiza-se am Maio a I Ex" Os que em Lagos mais podem, interessam-se. M I R Â D O I R O

posiÇãO Filatélica Nacional p e lop r o b I e m a d a e d u c a ç ã o tí s i c a ?
Temática «Aveiro-1966»

,
•

, rI

- .'

-

, .'
-

�� MONCARAPACHODE

«007 crónica Inolensiva» LAGOS - Depois do que temos. apon-
I
os que carecidos de tudo e de todos

'tado sobre a escola de ginástica' infan- vêem no médico o' homem que vale

I til, atletismo, ciclismo e, de modo geral. ! sempre que os males fisicos atormen-

O PROGRESSO desta nosso civiliza-- ca mais deixará de ser a «Rua da As- Coíncídíndo com a realização, em desportos, sem que algo de positivo I tam, Lagos viveu e viverá a homenagem
ç40 traz-nos um acentuado moder- seca»; e a Rua l.• âe=Deeembro será Aveiro, do I Congresso Nacional de Fi- nos seja dado constatar, julgamos opor- , que Faro prestou ao seu filho dr. Sousa

niQmo, como é 16gico, mas os tavirenses sempre para os seul! moradores a "Rua latelia, acontecimento impar no munde tuno perguntar: os que em Lagos mais' Vaz, dando o seu nome a uma artéria
que s40 poi" exceMncia conservadores, das Pedras». filatélico português, vai efectuar-se na- podem, interessam-se pelo problema da da cidade. O· signatário não tem a hon­
predicado, aliás, que sempre, acompa- Outro defeito, ou virtude _ como quela cidade, de 4 a 15 de Maio deste educação fisica? ra de conhecer o sr. dr. -Sousa Vaz, mas
n'!£ou o esp£rito doe bons algarVios, não lhe queiramos chamar � do tavirense, ano, a I Exposição Filatélica Nacional E julgamos também oportuno inqui- do mesmo tem ouvido referências dig­
se deixam influenciar .muito por essa é a tendllncia para vocabular à sua ma- Temática «Aveiro-66», Iniciativa da Sec- rir, porque: a) Não desconhecemos, as nas que se ajustam aos que sabem
cbossa nova»." neir,a, dando às coisas os nomes que ção Filatélica e Numismática do Clube diligências efectuadas pelos dirigentes fazer da medicina, sacerdócio.
7'olvez tossem. as influ�ncia8 nostál- lhe parecem mai8 pr6prios e adequados. dos Galitos, com o patrocinio e apoio do Clube Esperança, no sentido de con- Fazer sacerdócio da profissão que

gicas, herdadas da poética forma de, .' , da Administração-Geral dos C. T. T. seguirem, junto dos srs. director da I se escolhe para singrar na vida, é sem-

ser das raças que primeiro escolheram Ass.tm, temos, .porque raramente nos e Federação Portuguesa de Filatelia. ,Escola Industrial e presidente da ca.-l pre nobre, e o dr. Sousa Vaz, fazendo
o Algarve para centro das suas civiliza- referimos ao Basrro Jara Bem o desig- Pela primeira vez em Portugal, vai mara, a cedência do ginásio da Escola < sacerdócio da profissão de médico ga­
liões, que nos trouxeram o hábito de narmos por .«Casa d?s Pobres»; quando realizar-se uma exposição filatélica ver- para a prática da ginástica infantil.

.

nhou terreno no coração de -gregos e

amar �o antigo, conservar velhos usos
vam08 ao ctnema dieemos, geralmente, dadeiramente à escala nacional, exclusi- ,�) Sabemos descontentes os pais das troíanos, algo que importa para a fra­

e ,costumes e '80brétudo nunca

e,sque- tque
'Vam08 ao «teatro» porque aquela vamente destinada a todos os filatelis- cZ:lan�s que no ano findo praticaram ternidade que Cristo pregou.

cer o pa8sádó.' casa t!-e espect!icul08 chama-se. !eatro tas temáticos de Portugal Continental, gínâsttca \com resultados satisfatórios. Lagos, pois, agradece e o signatário
O tqvirense preza-se de ser muito Ant6'1110 Pvnheiro ; qua�do uttl1zamos Insular e Ultramarino, iniciativa que, c) Não, ignoramos, infelizmente, as formula votos para qúe o dr. Sousa

bairrista. A confirmar estas palavras um cerro !ie aluguer, dtzem08 que to- de há muito tempo, se vinha impondo dificuldades que os mais humildes têm Vaz nos dias de vida que lhe restam,
está o facto (talvez o leitor ainda nao mos!lu vtemos de. «carro de praça� " no meio filatélico português, com vista de vencer, para conseguirem dos mais I ainda possa ser útil aos seus doentes,
tenha notado) da variedade de artérias

ao cats qU.e orta. 'O rlO de há mU1to cha- a uma maior divulgação e propaganda poderosos algo que leve à realização para mais honra da cidade que lhe foi
da nOS8a cidade que baptizada8 com

mamos «Batxa-Man; e até ao canga- de tão aliciante e instrutiva modalidade dos seus projectos, ainda que tendentes berço. _ J. S. P.
nomes pomp�sos e 'l}¡,odernos, con8er-

lheiro não há meio de. perdermos o de coleccionamento de selos postais. à melhoria social que se impõe.
v�m ainda, para n6s e nas nossas con-

hábtto de lhe chamar <t1ra-medidas�. A I Exposição Filll.télica Nacional Te- Todas as perguntas têm resposta e

versas diárias, as suas antigQ!8 de- Muitas outras- coisaB ruas ou ¡uga- I
mãtíca <Avelro-66�, tem em vista, além porque ao formularmos a que fica e

8ignações:
..

res, existem" a que "'força do hábito do mais, a aprecill.cão conjunta do justificarmos os. motivos que nos leva-
De uma maneira geral o tavirense d{z, ou o nosso esp£rito conservador fará maior número possível de temáticos ram a fazê-la, mais não visamos que

quando se diriúé para o Campo âo« perdurar os antigos nomes.
_

I portugueses, no se�tido. de se apurarem despertar os que mais podem, para
Mártires da República, ,que vai paro o E como tudo isto nllo traz mal algum n,!vos valores da �IlatelIa temâtíca, que, adopção de medidas que facilitem aos

'f,l"argo da Atalai.a»; quem mora na Rua a ninguém n-o f t'bil'd d
alíados àqueles Já reconhecidos além que menos podem, a realizacão do que

D. Marcelino' 'Franco, afirma, a «pés e nem é (¡,maa cr£rr:o,�S:::f �ei;a�o�� fronteiras, possam representar <:ondi9� projectam a bem da educação f1sica

j,untos», re8idir- na «Corredoura»f e, por esta sematW unia cr6nica ino- namen�e, no estrangeiro, a FIlatelIa em Lagos, confiamos em resposta que
quando nos p,ergun,tam on(ie t:..iaa. o "e.di,- fensiva.,·' I Temátl<_!& Portuguesa,

_.
cale fundo nos que acima dos seus ín-

ficio, âo« ,Raço� do Oonoetno, n(/8, re��
,

OFIR CHAGAS �,EfectlvameIl:te, um� exposíção fllaté- teresses colocam os colectivos.
pondemos, repentinamente' que está Iíca de âmbito nacional, abrangendo
instalado no «Largo da Praçæ» em vez todos os temas e assuntos que o enge- HOMENAGEM AO DR. SOUSA VAZ

de na Praça da República."
,

,

nho do coleccionador e, os selos postais � O signatário não é lacobrigense, mas
,Mas não ficamos por aqui .- .• O cOr- podem permitir, - campo quase ilimi- vr�e os problemas de Lagos, e os de-

fet1.o», que afinal é a Soçiedade Qrfe6'f!i-

Q U I N T'Atado
-, forçosamente terá que ser urna seJos do seu povo, sempre acolhedor,

ca de Amadores de Música e Teatro,. grandiosa demonstracão da cultura e apesar dos revezes constantes que se

fica instalado na Rua Dr. Miguel Bom- saber' que um simples selo de correio deparam, talvez porque os mais pode-
barda e não na ,«Rua do Mau Foro» co- pode proporcionar' a todo aquele que rosos nem sempre acolham as «massas»

mo tu, leitor, costumas' dizer. O «Largo, sobre ele se debruce com urn minimo de forma a que em, cada ser humano

da Alagoa» já h,.á muito deixou de 'O de curiosidade e atenção, vincando só- desperte a vontade de ser útil.
ser' para passar a chamar-se Praça

bremaneira o que a. filatelia temática As homenagens aos que procuram ser

Dr. Ant6nio Padinha; e as ruas da Li- Compra-se quinta de 5 a 20 representa, como veiculo de instrução úteis calam- sempre fundo em nossa

berdade e Alexandre Herculano não silo e de formação intelectual do individuo. ,alma, e porque, felizmente, connosco

a cRua Nova Grande» nem a «Rua Nova hectalres perto do mar. Inútil cn- Ca.be à cidade de Aveiro e ao Clube, está a massa anónima, onde abundam

Pequena» como n6s ainda teimamos em viar ofertas com preços especu- I dos Galitos, a honra de apresentar,
denom,ind-Ias. t pela primeira vez, aos olhos do colec-
, Outras silo ainda as artérias o que lativos. Agradece,..se envio -de ¡ cionador interessado e do não coleccio-
«embirramos» em conservar os antigos ¡ nador curioso, um certame onde os mais

nomes, no que nem o tempo nem qual- pormenores 'a este jornal ao n.O variados sectores da actividade e do

quer outra coÍBa nos fará mudar de 6955
pensamento humano elltarão represen-

ideias. Por exemplo: a Rua Jallo Vaz
.. tados atraTés de um pequeno rectân!:,u-

Corte-Real, estamos convencidps, nun-
lo de papel: <o lIelo postab.

O comissário nacional da exposição
é o distinto tllatelista aTeirenae, sr.
eng. Paulo Seabra Ferreirll.. _

Dentro de breves dla.s, será posto em

circulação o primeiro boletim da expo­
sição que conterá um prefácio do sr.

! dr. Jorge de Melo Vieira, o regulamen-

I
to do certame e ainda a lista dos cOr
mlssários.
Este boletim é gratuito e será enTia­

do a todos os que o solicitarem num

postal, para a Comissio Executiva da
I Exposição Filatélica Nacional Temá­
tica «AveiÍ'0-66�, Clube dos Galltos
- Aveiro.
O comissário regional em Vila Real

de Santo António é o sr. EmHlo Diogo
CÓllta.

FESTEJOS, DE CARNAVAL
COMO era de esperar, mai8 uma veil

, Moncarapacho vai apresentar as

suas tradicionai8 festas carnavalescas,
8empre com maior grandiosidade, civis­
mo e beleza.
No que respeita a eepeotâoutos e pas­

satempos, a comissão organizadora es­

tudou novos géner08 nunca apre8enta­
âoe no Algarve e creio que até em

todo o Portugal. São nOV08 meios de o

povo se divertir sem espalhafato, m€J8

com mais interes8e que muitos outros
habituais pelo entrudo.
Também na ansia de coordenar o

tran8ito, estudou-8e a utilização de no­

vos parques de estacionamento além
'd08 já habituais, e o visitante pode
contar com o lugar para o seu carro

guardado por pessoas encarregadas
desse 8erviço pela comissão organiza­
dora âos populares festejos.
O número de carros foi também ãu­

mentado por ordem da organizaç(jo que
coordena as 8UaS construções do pri­
meiro prego à última flor, claro e8tá
acompanhados de perto por artistas
espeoializados. Bete ano foram contli-
dadas e contratadas novas figuras gra­

Um barco com 6 metros del das da nOS8a arte da, pintu:a e da es-

.

"

.
' cultura, sem contar com dot8 consagra-

compnmento, em óptimo estado t ãos escultore8 algarvios que apresen-

45 d H.,- I tarão o seu pr6prio carro, em compe-
Com paus e tresmaíno, saca- t�ncia com o que Salvador Dali fez
da faróis etc. tudo devidamente em Lisboa há pouc_os anofl· .

, , Também 'o conheC'ldo arttsta algarvw
preparado para a pesca. Sid6nio de Almeida, escultor de inegá-

_ 'A' veis méritos e consagrado pintor con-

Tratar com Joao Prudencio tribuirá, à semelhança de outros anos

_ ARMAÇÃO DE PÊRA para o suce_sso dos festej08 carnooale8-
. cos da Hpwa aldeta que é Moncara­

pgcho.
Não queremos deixar de fri8ar a boa

vontade demon8trada por alguns filhos
do terra, que apesar de se encontrarem
longe, tem enviado ideias novas para
os festejos e até dinheiro, numa de­
monstração de bairrismo e de como
são bon8 «filh08». Cita-se não, o nome,
mas o acto dum moncarapachense que,
estando na Austrália, enviou motivos
para carros, felicitaçoes e desejos de
que o Carnaval de Moncarapacho con­
tinue a 8er o mai8' belo e Upico de Por­
tugal. Somos da sua opiniao, pOÍB co­

nhecem08 todas a8 fe8tas de Carnaval
do Pa£s e 8inceramente nenhuma acha­
mos tão bela e verdadeira como a de
Monoarapacho.
Lembramos que este ano não faltard

o baile e os concursos de quadras, pi­
ropos, traje8 Upicos. Haverá também
concurso de estudontinas, e. exibiçllo
de dois dos melhore8 ranchos folcl6ri­
cos do Pa£s. - LUCIANO MARCOS

Vende-se

JORNAL DO ALGARVE vend6-.

MI Port1mAG Da CU& IDI'Iua.

.,.,

L.AP-IOS DE
Fihra. acrílicas, GEORGON e GEORCRIL.

Escoce.as Shetlands.. RaHas. Perlaponts, Aláodões
para a Industria e TRICOT, vendeMÁRMORES GEORGES ROSE, LOA,

de todas as procedências e para todos os fins Rua Sapat_iro.,

Envia•••

CasamentoFornece:

HOJlEil DO IIERO
Av, Duqu. D'AvllQ, 195

Tel.f, 48181 - Teleg, RENOTEL - LISBOA

Um moderno Hotel-Todos os quartos com banho

privativo, rádio, telefone e aquecimento central

Português de 20 anos de idade,
residente na Alemanha há alguns
anos, deseja manter correspon­
dência com jovem de 17 a 20
anos para fins matrimoniais. Pe­
de foto na primeira carta.

Óptimo .ervlQO de Re.taurant. e e_r Resposta a: Carlo� Manuel
AUTO PARQUE PRIVATIVO 56 Wuffertal - Cronenberg

O Hotel preferido pelas Famillas Portuguesas 'Prangerk'otten-l - DEUTSCH-

._ I ,LAND.

Semi-Trayler�Tanque
Ao inteir:o Vende••e com a capacida.

de de 16.000 1. pronto a en­

gatar a qualquer tipo de
,
tractor ou camion -rehoque
Rua do Alvito, 33-Li.hoa-3

...... 1 , Telefone. 6370z4 - 633537

de todos os Ex.mol Srs. Arquitectos, Enge­
nheiros, Empreiteiros e Construtores CivIs



..JORNAL DO ALGARVE 1

Actualidades Desportiva
o· LBT EF U

1
golos dos bar-javerrtínos

'

com laivos de •

consentimento e a dianteira olhanense,

Ijá de si pouco decidida nos lances de
penetração desencontrou-se, viveu muir
to longe da baliza, ten tau poucas vezes

6_ remate e quan�o o fez foi sem direc- I
çao nem convicçao. ,
Caiu portanto o roso numa toada'

monótona visto que cedo transparece- I
ram as coordenadas da pugna que

dU-1rante noventa minutos se mantiveram:

Inseguranç.
a dos barlaventinos na trans­

posição e desenho dos lances, mas ape­
sar disso mais intencionais e maior cla­
reza do Olhanense mas sem poder de
velocidade para concretização positiva
da sua esquemática.

Ca:mpeo..ato Nacional da II Divisão

Comentãrios de ENCARNAÇAO VIEGAS

Ao aderby» tudo faltou, de.de
bom futebol até ao entusiasmo

Foi um encontro modesto com duas
turmas receosas nos primeiros momen­

tos e com uma delas a perder por dois

galos quando o temor começou a dis­

sipar-se.
Foi notória no Olhanense a intenção

de neutralizar o meio-campo antago­
nísta, como o atesta a colocação de
Gr'alho extremo apenas de número. mas

a jogar no sector intermédio. E a ver­

dade é que os visitantes pareciam que­
rer evidenciar um futebol mais rectilí­
neo e intencional. Vieram porém os

Ca:mpeonato Distrital da I Divisão
desde que o Farense mareou o primeiro
golo.
Má arbítragem, influenciada pela

equipa ex-segunda divisão. - L. M.

Olhanense (R)-Fuleta

SambrQsen�se - Portimonense (R)
Campo de Sousa Uva, emS. Brás de

Alportel.
Unidos Sambrasense - Santos; Quim.

Lourenço E\ Matias; Manuel (depois
Ezequiel) e Chabi; Júlio, Teixeira J.
Carlos, Cava e Vicente.

'

Portimonense (R) - Veríssimo; Gea­
da, Job e Rogério; David e Saul; Ti­
móteo, A. Luís, Benedito, Pina e Fi­
guerras,
Árbitro, João de Matos.
O Unidos brindou o seu púb líco com

uma exibição primorosa de longe a

melhor da época. Um feshval de se lhe
tirar o chapéu! Na realidade, o lama­
çal que a breve trecho se formou, não
dava condições para esperar espectá­
culo de vulto, propício a quedas trai­
çoeiras e direcção enganadora do esfé­
rico que tomava rumos diferentes e ca­

pr íchosos. Por isso a sensacional revi­
ravolta que se operou no segundo tern­

po, passando-os da posição de vencidos
e convencidos para vencedores incontes­
tados, foi coisa que ninguém admitiria,
excepto os briosos atletas do Unidos.
Firmemente determinados a alterar o

marcador que ao fim do primeiro tem­

po acusava o saldo de dois golos a

favor dos visitantes, punição aliás se­

vera em relação à marcha do jogo, os

locais, impelidos por uma onda de en­
tusiasmo fervilhante, fizeram uma cha­
mada geral às suas reservas de energia
e voluntariedade e no breve espaço
de vinte minutos conseguiram repor a

igualdade, com golos de excelente car­
tel. À solidez do bloco atacante com

per-íodos brilhantíssimos, comandados
pelo franzino Júlio - na base da es­

pectacular recuperação - juntou-se J.
Carlos. embora estropiado, e ainda Vi­
cente, em raides de perfeita execução.
devendo-lhes o Unidos a sua preciosa
vitória, bem como ao sector recuado,
onde Lourenço e Quim, dois pilares de
«cal e cimentos, se agigantaram, anu­
lando os esforços do antagonista man­
tendo-o em respeito nas suas perigosas
avançadas.
Os barlaventinos deram mostras du­

ma capacidade magnífica. Individual­
mente' e em conjunto formam um

«team» que just.ífrca a sua posição de
favoritos na tabela. Simplesmente opôs­
-se-lhes uma equipa Ue excepcional sen-
tido prático.

.

Arbitragem dificultada pelo estado
pegajoso do terreno, mas imparcial em

dois momentos cruciais. - F. CLARA
NEVES

Considerado antecipadamente como

tarefa fácil para os locais, o prélio veio
tornar-se na surpresa da jornada, ·com

a merecida vitória do grupo da Fuse­
ta. Completamente irreconhecível, a

equipa local actuou sempre sem garra
e sem nexo, dando opor-tunidade a que
o seu adver-sár-io se fosse encorajando
com o desenrolar da partida. Bafejada
pela sorte ou permíta-se-nos a expres­
são pelos enormes «frangos» de Paulo,
a equipa da Fuseta, actuando quase

. sempre na sua defesa onde os moperan­
tes avançados rubro-negros não cense­

guiam concretizar a sua maior pressão
atacante, acabou por merecer a vitória

pela maior vontade com que actuou

durante todo o prélio. A arbitragem a

cargo do árbitro sr. Rosendo foi re-

gular. -

As equipas alinharam: Olhanense -

Paulo; António, Silvério e Firmino;
Cebola e Vidal; Brás, Francisco Viegas,
Herculano, Mendonça, e Balecas, S. L.
Fuseta - Raposo; Leonardo, Manuel

José, Álvaro e Lela; Albano e Paz;
Gouveia, Eduardo e Garrafa.

Moncarapachense-Farense

Arquimínio
premiado por compor­
tamento exemplar

Frente à disparidade dos números
é fácil deduzir o acontecido, sem lem­
brarmos a infelicidade da jovem turma

moncarapachense.
Os locais que mereciam ganhar e não

perder, lamentam-se de perseguidos
por infelicidade.

O campo da Torrinha conheceu a sua

maior enchente de sempre, pois os pró­
prios visita.ntes levaram grossa falange
que nem por isso fez com a sua alga­
zarra diminuir o entusiasmo dos jovens
estreantes de Moncarapacho e nem evi­
tou sequer que a turma de Faro fosse
por vezes confundida, atlética como

tàcticarriente. Foram os de. Moncarapa­
cho, sempre incitados pelo seu público,
quem apresentou o melhor futebol.
De destacar o experiente Piriêà, Eu­

sébio e ainda Júlio, bem como todos os

outros. Só o votuntaríoso guarda-redes
esteve infeliz pois foi quem não acertou

R.ESULTADO.s DOS JOGOS

II Di"i.ão Nacional

Portimonense, 3 - Olhanense, O

1 Divi.So Diatr-ital
Faro e Benfica, 2 - Esperança, O
OIhanense (R), O - Fuseta, -2

Sambrasense, 5 - Partimo. (R), 3

Moncarapachense, 4 - Farense, 7

Lusitano, 1 -_ Silves, 1

Diatrital ele Juniore ..

Silves, 2 - Portimonense, 2

Farense, 1 - Lusitano, 3

o futebolista
foi

JOGOS PA,RA AMANHÃ
Il Divi.ão Nacional

OlhanenserAtlético
Casa Pia-Portimonense

1 Divisão Di.trital

HOJE:

Antes do encontro Portimonense-
-Olhanense, disputado no domingo o

I sr. eng. Osvaldo Bagarrão dedicado
presidente da Associação de Futebol
de Faro, em representação da F. P. F.

. entregou ao correcto jogador do Parti­
I monense,

.

Arquimínio, a medalha de
, exemplar comportamento por este ter
efectuado 300 Josos sem qualquer punir
cão. Numa altura em que lamentáveis

: acidentes ocorrem amiúde nos recintos
desportivos, o exemplo de Arquimínio
é digno dos maiores encómios.
Saudamos o correcto jàgador barla­

ventino pela distinção recebida e o
Portimonense por ter nas suas fileiras
tal atleta.

Farense-Lusitano

AMANHÃ:

Moncarapachense-Sambrasense
Esperança-Fuseta

Faro e Benfica-Silv.es

Diatrital.ele Juniore..

Lusitano-Silves
Olhanense-Farense

B_a_sq-=--u_ot_eb_ol_D_O_AI-=..oa_r_ve
OD,L�,�!oe!���o ����i.�u��ád:
Loulé» pedimos vénia para transcrever
a seguinte local:
b-nos grato divulgar que, graças à

força de vontade de um grupo de jo­
vens, está assegurada a continuidade
da existência do Louletano Desportos
Clube.
Concordamos que era muito mais c6-

modo confiar ao Governo Civil e à ca­
mara de Loulé a liquidação do Loule­
tano do que fazer alguma coisa para
o seu ressurgimento, mas todos tere­
mos de concordar que alguém teria
de reagir para que o Louletano se n(Jo
afundasse.

. . . Felizmente que a juventude lou­
letana ainda reagiu a tempo!

NACIONAL DA 1.a DIVISÃO

Derrota substancial sofrida pe­
lo OlhaDease Da sua primeira

dellocação a Lisboa

Contra todas as previsões os cam­

peões algarvios foram sofrer pesada
derrota frente à turma de «Os Bele­

nenses», actuando no novo Pavilhão
da Luz. Surpreendente a expressiva
vitória dos azuis de Lisboa a contras­
tar com a fraca exibição do quinteto
olhanense, onde apenas Luís do ó foi
igual a si próprio. O resultado final
de 80-53 de modo algum espelha o valor
de ambas as equipas. Ao intervalo os

lisboetas já venciam por 36-34.
As equipas alinharam: Olhanense -

Fonte Santa (8), Luís do ó (32), Rel­
vas (2), Brito (9), José Santos (2) e

JosE\- Lopes. «Os Belenenses» - Guer­
reiro (5), Abel (22), Araújo (13), Mon­
teiro (29), Barros (10) e Freixo (10).

NACIONAL DA 2. a DIVISÃO

Vivenda de luxo
Apartamentos mobilados.

Alugam-se em Ârma(ão de
Pêra. Dirigir a José Pereira.

OrieDtal,46· «OsOlhaDenses», 30

FiDa11 para apuramento do re·

presentante algarvio ao Nacio-
nal de JUDiorel

Realizou-se em Portimão o encontro
entre as equipas de juniores do Ténis
da Praia da Rocha e do Olhanense,
relativo à 1." mão da final para apura­
mento do representante algarvio ao

Nacional daquela categoria. O resu],.
tanda foi favorável à equipa portimo­
nense pela marca final de 34-28 e ao

intervalo já aquela vencia por' 20-12.
A 2." mão realiza-se hoje à noite no

Parque Cristóvão Viegas, antes do en­
contro Olhanense-Nacional de Natação
a contar para o Nacional da 1.. Divisão.

s SR. LAVRADOR

Cine-Clube de Faro

MELHORE A ADUBAÇÃO
ECONOMIZANDO!!!

NECROLOGIA

AZOF05FATO
N-P

D. �laria ela Conceição
Silveira Sanc'Ana

Faleceu em Faro a sr.» D. Maria

I da Conceição Silveira Sant'Ana, de 83
anos, viúva, natural daquela cidade.
Era mãe da sr.» D. Maria Judite da

I Silveira Sant'Ana Mendes e do sr.

I'
Mateus Joaquim da Silveira Sant'Ana;
sogra da sr.» D. Branca Durão Fins de
Sant'Ana e do nosso prezado colabo­
rador sr. comandante José Salvador

I Mendes;
avó da sr.> D. Anabela Fins

de Sant'Ana, estudante universitária
e dos srs. eng. Nuno José Sant'Ana

'Mendes e Daniel Fins de Sant'Ana,
estudante universitário; irmã das sr.'"

D. Adelaide Gabriela da.-Silveira Borges
e D. Bebiana da Silveira Barbosa e

cunhada do sr. prof. coronel Luís A.
de Sant'Ana.

Orlanelo Nane.. Roelrigues
Em Tavira, faleceu o sr. Orlando

Nunes Rodrigues, de 28 anos, comer­

ciante, natural de Santa Catarina da
Fonte do Bispo e de há muito residen­
te naquela cidade. Deixa viúva a sr.«

D. Maria Graciete de Brito Rodrigues
e dois filhos Maria Dilar, de 6 anos e

João Paulo, de 6 meses, era filho da
sr.» D. Maria da Saúde Pereira e do
sr. José Pereira Rodrigues, comercian­
te, e irmão do sr. Januário .. Casimiro
Nunes Pereira Rodrigues.

Peelro elo '''Ns f!Idtnen to R.ei..

No sítio de Santa Margarida (Taví­
ra) faleceu o sr. Pedro do Nascimen­
to Reis, de 77 anos, casado com a sr.»

D. Florinda da Conceição e pai do sr.

Quintina Herminitério dos Reis, sogro
da sr.» D. Maria Adélia Pires de Brito
e avô da sr.» D. Judite de Brito Reis e

Silva e do sr. António C_ipriano Gago
e Silva, e irmão da sr.» D. Maria da
Saúde e do sr. Manuel Miguel do Nas­
cimento.

D. Amélia ela Conceição Parra

Na Conceição (Tavira), faleceu a sr.«
D. Amélia da Conceição Parra, de 82

ADUBOS

utilize os aJ.ubo.s COUlpOStOS

que garanteUl boas colheitas

MANUEL ANTÓNIO FELICIANO
CEVADEIRAS - MANTA ROTA

-releIs. 67 e 72

FO�KAZOTO
N-P-K

Agente autorizado:

UM;\ OROANIZAÇÃO AO SERVIÇO DA AORICUL lURA

Ecos de Monte Gordo

Indiferença
Nunca a palavra «indiferença» terá

sido chamada a intervir tantas e tão

repetidas vezes num simples diálogo

ou mera repor-tagem sobre qualquer
assunto de menor importância, como

agora neste comentário que me propus

publicar, convencido que aparecerá sem­

pre a tempo e oportuníssima.
A estação dos caminhos de ferro de

Monte Gordo, encontra-se há longo tem­

po em obras de remod-elação e penali­
sa-nos verificar, que os utentes daquele
meio de transporte, dificilmentê se de­

fendem de tropeçar nos vários mate­

.riais de construção que para ali andam

espalhados, pondo em risco as elemen­

tares comodidades que o viajante ne­

cessita encontrar ern todos os serviços

públicos desta ordem. Sobre isto têm

-se feito muitos reparos, têm surgido

protestos, mas o resultado, é pura e

simples «indiferença». Por outro lado,
os passageiros que desejarem sorvír-se

daquele apeadeiro, antes ou depois da

passagem dos combóios de correio, fi­

cam sujeitos aos vários riscos devidos

à falta de iluminação no local. Já se
.

¡

têm produzido acidentes motivados por

esta circunstância, o que dá lugar a

mais queixas, mais protestos, mas os

meios para evitar estes percalços não

aparecem e voltamos à mesma situação
de «indiferença».
Em alguns combóios ou automotoras

que transportam passageiros para Mon­

te Gordo, se estes desconhecerem a

obrigatoriedade de prevenir o revisor,
de que desejam apear-se aqui, lá ficam

a olhar para a pintura da-estação, por­

que o comboio só pára no «Sameiro».

Outro tanto sucede com as pessoas que

aguardam na gare para seguirem nestes

transportes (não são todos, graças a

Deus). Se não levantarem o braço à

aproximação das viaturas ferroviárias,
para chamar a atenção dos respectivos
maquinistas, lá ficam pregados no la­

gedo da gare a ver passar o 'Comboio.

Que esta prática merece os competen­
tes reparos do público, nem é preciso
que se diga. Resultado: «indiferença».
Os combóios procedentes de Lisboa

que chegam ao apeadeiro por volta das

2 horas da madrugada (quando não

surgem os tais atrasosinhos de uma

hora e mais) despejam, é o termo, os

passageiros na gare, entregues à sua

sorte a contas com a escuridão da noi­

te e os obstáculos que vão encontrando

até terem saído dos domínios daquela
estação. Para remediar estes inconve-

nientes, não descortinamos a menor

tentativa e segue a mesma «indife­

rença».

Os combóios «rápidos» só param aqui
durante a época balnear e nos restan­

tes meses do ano, os passageiros para

estes combóios que já não são raros,

vêem o preço das suas passagens onera­

do em 20$00, que é quanto custa uma

corrida de taxi desde aqui até à estar

cão de Vila Real de Santo António, e

vice-versa, quando, aliás, temos pre­
senciado que em apeadeiros de menor

tráfego neste percurso, os combóios rá­

pidos têm paragem obrigatória. Parece

que já têm .sido feitas exposições à

C. P. fazendo ressaltar. estes inconve­

niéntes, porém, as entidades solicitadas
não respondem à chamada, e continua
a mesma <dndiferença».
E ,finalmente, como há pouco aconte­

ceu, uns turistas estrangeiros que des­
ceram em Monte Gordo, às 3 horas da

madrugada aproximadamente, depois

-----�---------

Pré:mios do Concurso
deMontras e:m Faro
Na última sessão da Câmara farense

o sr. major Vieira Branco presidente
do Município, procedeu à 'entrega dos
prémios do Concurso de Montras efec­
tuado na quadra de Natal fazendo al­
guns considerandos sobre o certame e
formulando votos de que ao próximo
concurso acorram maior número de es­

t�belecimentos. _:\.gradeceu ainda a mag­
mfIca colaboraçao dos srs. António Pas­
coal dos Santos Gaspar e Manuel Mi­
randa Júnior, que foram entusiastas
colaboradores e felicitou os premiados.

De "ombra e Jardim. Bacelo8 enæertado" fi

americano". Eucaliptos. Oliveirll8. Todas aB

variedade" e qualidades encontra - de ma­

neira a "atis/azer - numa das melhore"
Cll8aB do género,

FLORIC�LTORA-HORTO DO ROCIO
Próximol encoDtros dai

equipas algarvias
.E.m. Olhão - sábado às 22 horas - L"

dlvlsao - Olhanense-Nacional de Na­
tl!-ç�o; domingo às 10 horas - 2." di­
vlsao - «Os Olhanenses»-Maria Pia.
Em Faro - sãbado às 21 e 30 - Fa­

rense-CDUL.

D • .JOÃO CIIESPO .JÚNIOR
Rua Ma�or Rosa Bastos, 2 - CaneçQ.8 - Telef. 92 01 46
Mostruár,o e Venàa, Rua de S. Julião, 50 - Lisboa - Telef. 33449
Encarrego-me da cotz.8trução de JardiM, para a qual tenho
pe880al habilitado. Antea de /alJer aa IIUa3 encomenàaa não deize

de conaultar (J minhG Ca8CJ.
ENVIAM:OII CAT.ALOGOII 'GRATI8

J. DOURADO

Continuando a sua acção em prol da
cultura artística por-tuguesa a Funda­
ção 'Calouste Gulbenkian acába de atrt­
buir os seus prémios de arte.' O res-

- peitante a composição musical: secção
A - obra coral-sinfónica, no valor de
50.000$, foi atribuído por unanimidade
à combosítora Maria de Lourdes Mar­
tins, pela partitura de «O Encoberto»,
obrá baseada na terceira parte do poe­
ma «Mensagem», de Fernando Pessoa.
Por maioria de votos, o júri decidiu
não conceder o prémio da secção B
- obra de/música de câmara. No en­

tanto, recomendou à atenção da Fun­
dação as três seguin tes composições
«Kinetofonias», de Jorge Peixinho,
«Perspectivas», de Filipe Pires e «Fan­
tasia Suite», de Francine Benoit. Tendo
aceite estas recomendações, a Funda­
ção Gulbenkian, em manifestação de
apreço pelas referidas obras, decidiu
promover oportunamente a divulgação
das mesmas e dividir, em partes iguais,
pelos respectivos autores, a importân­
cia do prémio não atribuído, que era

de 30.000$.
O .prémio de História de Arte, no

valor de 30.000$, foi concedido, por una­
nimidade, ao trabalho «Novas revela­
ções para a História do Barroco em

Por-tugal», do sr. Aires de Carvalho,
publicado em separata da revista eBer
las-Artes», n. o 20.
Por sua vez o prémio de critica de

arte, no valor de 15.000$, foi atribuido
ao artigo «Eduardo Viana - Um Mes­
tre», da autoria do sr. Fernando Peres,
publicado na revista «Colóquio», n.» 29.
Não foi atribuído. o prémio de Ar­

queologia.
f- ....

A Cal!a que melhor vende lãs para tricotar a preços de fãbrica,
oferece agora a todas as cUentes UMA CADERNETA DE BONUS,
vãlida em todas as compras.

de uma penosa viagem de quase 8 ho­

ras, desde Lisboa, viram-se na difícil

situação de nem ao menos encontrarem
uma única pessoa, já que no apeadeiro
não havia um simples ponto de- luz

para se orientarem e que lhes indicas­

se para que lado estaria Monte Gordo.

Ora, digam-nos lá se isto não será

demasíadamente desprimoroso, para es­

ta praia, que pretendemos elevar à ca­

tegoria de uma das melhores da Euro­

pa, e contraditório à vasta propaganda
turística que todos andamos empenha­
dos em fazer do Algarve? Que impres­
sões terão levado para as suas terras

aqueles turistas que nos visitaram e

---------------

que se viram a contas com tão desagra­
.

dável panorama?
Tudo isto acontece sob as vistas, já

não diremos das entidades superiores
da C. P., porque estas encontram-se

longe e não vêem nem ouvem, mas de

alguns funcionários daquela companhia,
que também nada fazem para debelar

estes inconvenientes. E aqui cabe o

velho ditado que diz: «A palavras lou­

cas, orelhas moucas».

Com o filme «O Emprego», de Erman­
no OImi, o Cine-Clube de Faro realizou
ontem mais uma sessão ordinária. A

próxima, a 183.", efectuarse a 4 de Fe­
vereiro com o filme de Joseph Losey
«Encontro fatal».
Em assembleia geral realizada na

sede da colectividade foram eleitos para
dirigir o Cine-Clube de Faro durante o

ano de 1966 os seguintes consócios:
Assembleia geral � presidente, dr. Ar­
mando José Rocheta Cassiano; vice­
-presidente, eng. Tito Olívio Henr íques :

secretários, Gilberto Camilo 'Carvalho
Santos e Rui Gordinho Robocho. Direc­
ção - presidente, Paulo Joaquim de
Brito Júnior; vice-presidente, Fernan­
do Dourado de Almeida; secretário,
António Gomes Afonso; tesoureiro Jo­
sé Maria de Sousa Santos; vogais,' Joa­
quim António Sequeira, António Inácio
Lopes Correia e Lisandro Oliveira Ma­

cas no v,zinho Puie , tratará hoje ern I toso
Galveia. Conselho fiscal - pre­

Rádio Huelva o assunto do art,go que siderite, dr. Afonso Joaquim Baptista;
inserim08. ¡ relator, José de Sousa Lapa; vogal,

José Joaquim O'brien Oliveira.

anos, natural daquela freguesia, casada
com o sr. Sebastião da Cruz, proprie­
târ ío, mãe do sr. Joaquim da Cruz
Parra, construtor civil e avó da sr.«
D. Maria Lima Parra dos Santos e dos
srs. Arlindo da Cruz Parra, e João
da Cruz Parra e irmã do sr. Júlio An­
tónio Parra.

'
.

Jo ..é Franci,.co Bota

Em Loulé, de onde era natural fa­
leceu o sr. José Francisco Bota' de
72 anos, sócio da firma José Francisco
Bota & Filhos, Lda., que deixa viúva
a sr.« D. Maria Rita Viegas Bota e era

pai do sr. José Viegas Bota, casado
com a sr.> D. Manuela Guerreiro Men­
des Bota e da sr.» D. Rosa Viegas
Bota, sogro do sr. João Ramos do Nas­
cimento e avô dos srs. José Mendes
Bota e Oriolando José Bota Nascimento.

Francisco J••é Aleiro
Faleceu em Almansí l o sr. Francisco

J?S� Aleixo, viúvo, pai dos srs, Cris­
tovao Çarrusca Aleixo, ausente na Ar­
gentma e Manuel José Aleixo casado
com a sr.» D. Maria Margaridà Viegas
Aleixo, residente em Loulé e das sr."'
D. Catarina Carrusca Aleixo, casada
com o sr. Francisco Filipe' D. Maria
Pilar Aleixo, casada com a 'sr. Manuel
Francisco Aleixo e D. Maria Pilar
Aleixo Brito, casada com o sr Fran­
cisco de Brito Valéria, todos residentes
em AlmansiL

.

FIRMINO ANTôNIO JúNIOR

N. da R. - O nosso amigo e colabo­

rador sr. Fi1'mino Ant6nio Júnior, que
de há muito vem abordando os proble­
mas regionais em programas radiof6ni-

Auto· Internacional
Rua Alonso de Albuquerque

Campina de Cima - LOULÉ - Telef. P. F. 211

MECANICA AUTO GERAL

Joaqu;m Lourenço Gaao'
Em Faro faleceu o sr. Joaquim Lou­

renço Gago, viúvo, antigo comerciante
e há muitos anos estabelecido naquela
cidade. Era pai do sr. dr. Joaquim
Lourenço Gago, director, em Lisboa,
da Escola Portugalia casado com a
sr.» D. Maria Manuéla Serras Gago.

TAMBEM FALECERAM:

Em VILA REAL DE SANTO AN­
TóNIO - a sr.» D. Feliciana Maria,
de 89 anos, natural .daquela vila e Q

sr, José Nunes, de 83 anos, natural de
Cacela.
Em FARO - o sr. José Maria Bento,

de 75 anos, viúvo, natural de Tavira.

Em LISBOA - a menina Maria José
Calisto Pereira Aderneira natural 'de
Lagoa, filha. do sr. AntÓnio Pereira
Gonçalves Aderneira e da sr." D Ma-
ria' de Lurdes Calisto Sintra.

.

- o sr. José Rodrigues Correia de
54 anos, natural de Loulé, trabalhador,
casado com a sr.« D. Maria de Jesus.

- o sr. José Medeiros Gonçalves de
73 anos, natural de Loulé, empregado
no comércio, casado com a sr.« D. Ma­
rra das Dores dos Santos, pai dos srs.
José dos Santos Gonçalves e Analide
dos Santos Gonçalves e Daniel dos San­
tos Gonçalves.

- a sr.» D. Maria Vitória Duarte,
de 91 anos, natural de Cordeira (Al­
jezur).
- a sr.» D. Maria Teresa de Jesus

Cardoso, de 86 anos, viúva, natural de
Aljezur. .

- a sr.» D. Catarina das Dores' de
61 anos, natural de Tavira.

'

Em ALMADA - o sr. Joaquim Ma­
nuel Custódio, de 82 anos, comerciante,
natural de Loulé, casado com a sr.»
D. Maria da Graça Martins Custódio.
- o sr. Luís Vitela, de 62 anos na­

tural de Portimão, çasado com a' sr.»
D. Etelvina da Conceição Alexandre.
As familias enlutadas apresenta Jornal

do Algarve sentidos pêsames,

----------- ..._-.

SERVIÇO RÁPIDO

Atribuídos OS prémios
Calouste Gulbenkian de Arte

RAPOSO

'Reparações e:m

delos, especialmente

Orça:mentos de reconstrução

Citroens de todos os :mo­

lD e DS

RAPOSO

� --....

Telefone 326501
LISBOA

à cobrança

Sr. AUTOMOBILISTA!

�--------------

,

ARVORES DE FRUTO

BETONEI.RAS
COM OU SEM GUINCHO DE 180 Á 290 L

EQUIPADAS COM MOTOR DIESEL-LISTER

ánda

....CALHAS MONTA - CARGAS MARCA VIOELMEACA.

CONSULTE A VIDELMERCA V
R. D. FILIPA DE VILHENA, 36-A TELEF. 765897· LISBOA

Com ARGA melhor
Baterias para Autos

Especial para Serviço Mariti:mo

A�ente em VilA I1lAL [)f S4NTV 4NT«JNI()
�rmindo Joaquim da Silva

ESTAÇÃO SERViÇO ARGA
Rua General T. da Trindade, 22-A - Telef. 23934:' FARO

....1 -- .:

Anuouia-se nova era de progresso
�ara o Sport Lisboa e Algoz

ALGOZ - Com grande' assistência,
realizou-se a assembleia geral do Sport
Algoz e Benfica, para aprovação de
contas da gerência finda, e eleição de
novos corpos gerentes. Tudo decorreu
no melhor espírito de muito interesse
pela vida do clube.
Aprovadas as contas, a elei :ão teve

o seguinte 1 esultado: Assembleia geral
- presidente, M. R Conceição Trinr
dade; secretários, Constantino Gonçal­
ves Rodrigues e José Adolfo. Direc­
ção - presidente Rogélio Lopo das
Neves; secretário: Josué Jorge dos
Santos e tesoureiro, José Amílcar da
Conceição Cabrita. Conselho fiscal -

presidente, José Severiano Cabrita,
secretário, José Fernandes e relator,
José António Costa. Suplentes à direc­
ção - António José. da Conceição,
Aníbal Vieira e António Leal Severino
Cabrita.
O consócio sr. Fernando Inácio Mar­

tins, propôs um voto de louvor à direc­
çção cessante, pela maneira proficien­
te e carinhosa como desempenhou o

seu mandato, o qual foi aprovado por
unanimidade.
Apresentamos as nossas saudações aos

eleitos, que têm dado as melhores pro­
vas, esperando que da sua actividade
muito venha. a resultar em prol do prOe
gresso do clube.
AMENDOEIRAS FLORIDAS - Já

se encontram muito floridas as amen­
doeiras da região, que encantam os tu­
rIstas com seu magnífico aspecto. - C.

Â • H ETO

Â. NETO
Praça dos Restauradores, 13_1. ·-Dt.·
Junto à estação do Metropolitano

Enviam-S8 amoBtrtla grstia e

e Tipo

Operária trucidada por
um cOUlboio

Na quarta-feira, a composição n.O
39220 (vulgo combóio dos estudantes)
coll;teu no sítio de Marim, a sr." D. Ana
Ros!l, casada, de 61 anos, operária da
mdustrIa conserveira, natural e resi.­
dente �a freguesia de Quelfes, concelho
de Olhao. O corpo da infeliz, foi trans­
portado para a casa mortuária do cemi­
tério de Olhão.
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A TAP classificada em

6.° Jugar nu'fD: inquérito
de uma rev�sta de aeronáutica

de Santo António

Aponl nlos
p..inuira no Concurso _Distrital
de Presépios a E.eola ·Industrial

e Co_erdal de Vila Real

R já nossa conhecidlll a obra, sob

,todos os aspectos valiosa, que se ter"

vindo a processar na Escola Industrial

e comerouü de Vila Real de Santo An­

t6nio e de que poderemos citar como

expoentes, dentro do ambito de rela­

ções âos 'alunos com a população, as

completíssimœs exposições de trabalhQ§
e as excelentes récitas âos finalistas,
que pelos primores de execução chegam
a lembrar-nos autênticos profissionais
da arte de representor,
Fez tudo isto e mais o excelente

trabalho inteTno que ali vemos Teali­

eaâo , embora com III pesada limitação
que constitui a falta de um curso geral
de cO,mércio, com que pouco nos admi­

râssemos ao constatarmos, pelo último

número do Jornal do Algarve, que ha-

Rapaz de 20 anos, vivendo na
via também sido a Escola Técnica vila­

-reœlense a vencer, e com inteiro me­

Alemanha, aborrecido da solidão recimento, o Concurso de Presépios há

que o rodeia nesse país, deseja pouco organizado pela M, p. e a que

d
A ' concorreram todos os estabelecimentosmanter correspon encla com jo•. de ensino da Província.

vem de 17 a 20 anos, para fins Não sendo pOTém, para nõs, 'motivo
matrirnoniais. Pede foto na pri- de especial admiração o primeiro IugaT

meira carta, obtido pela, Éscola entre tantos e tão
interessados concorrentes, foi-o de ple­

Respostas a: João Luís -

no regozijo, pelo que não podemos fur­

Erwin und Walter - Weichgrebe tar-nos- III felicitar vivamente o seu des­

_ Remscheid _ Hasten _ Aue-
velado directoT, sr. âr, José de Oampo«
Garoa, e quantos contribuiram para o

-15'- DEUTSCHLAND. novo e destacado êxito.

A TAP ficou classificada em 6.° lu­
gar no inquérito que a revista «The
Aeroplane and Commercial Aviation
News» publicou há dias, apreciando
as publicações de horários de 26
Companhias de Aviação Europeias.
As publicações foram observadas

sob os aspectos de «apresentação»,
«clareza», «conteúdo» e «impacto de
venda».

-Casamento

r-------------�----�

I ;J.eotelq)a'-'co claªama II' Mon-te Go rdo

I, � ABER.TO, TODO o ANO Il.a CLASSE,. A ,!lOO QUARTOS

I
.

R.ESTA UR.ANTE - BOlTE - BAR. - PISCINA I
• TELEF. il21-tl22-€J28 VILA R.EAL DE SANTO ANTÓNIO I�---�-�-�---�-----�-

TINTAS PARA
.

.
.

K1a-VEOS'
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Acerca da. ilarnina(:ão do oP,elisee
da PrIOra Marquês de POilD,p'al
Um leitor' que também nos transmite

o seu aplauso ao qúe ultimamente se

tem feito em Vila Real de Santo Ant6-

nia no cœpitulo da iluminação pública,
fala-nos na iluminação do obélisco, nOs

dias festivos, pelos quatro proiectores
e pergunta-nos se não seria possível
«repartir» mais a distribuição da luz,
de modo a incidir não s6 sobre as-late­
rais do monumeq¡;to, em três das quais
nao há verdadeirœmente

.

motivo que

justifique essa incidência, mas também

sobre a esfera e a coroa que o sobre­

levam, com o que o pr6prio monumen­

to 86 teria a ganhar.
Aqui deixamos pergunta, confiados

em que não deixará q,e ser atendida
dentro do passivei.

In;eiou·se o alarlt,unento
da Rua' de Anltola

Começaram as obras de alargamento
da Rua de Angola, destinada, pelas suas

dimensões e localização, a ser das de

millis intenso movimento de veiculas

na Vila Pombalina. Oxalá não tardem a

ser ocupados com adequadas constru­

ções os espaços rvazios existentes no

lado norte daquela aTtéTia, a fim de

que œo aiarçamento corresponâa a eli­

minação âos materiais ali despejados,
que se destinam a entulho para os ali­

cerces âos novos edifícios mas que en­

tretanto dão ao local aspecto bastante

âesaçraâôvet.

Cresce o nó ...ero de _.lueos
entre os ciclomotoristas

Pelo que temos visto nos últimos dias

na Estrada da Mata e na Nacional 125,
Od ciclomotoTistas da Vila Pombalina
e arreâores esqueceram de todo os

acidentes que há poucos meses enluta­

ram III terTa, para s6 pensarem em al­

cançar novos máx�mos de velocidade_e
bate,' recordes de ultrapassagem de

autom6veis. Longe vá o agaiTo mas pa­
rece-nos que pOl' este andaT não tm'da­

Temos a ter de Tegistar qualquer noti­
ciQJ pouco agTadável.

Está _elb.orando o lateP,ol
do Lruitano

Embora cedeSse um ponto ao Silves,
em «casa», no domingo, é evidente que
o Lusitano está a melhorar 'de fOTma,
presenteando-nos com um futebol bas­

tante aceitável. Também é evidente que

já lhe fugiTa?n todas as possibilidades
de este ano vir a disputaT pelo menos

o Nacional da III Divisão, mas talvez

que os prag,'essos agora evidenciados'

oTientem os mentores da equipa no sen­

tido de ofeTecerem tdl satisfação à mas­

sa associativlll na pr6xima época.
Entretanto, talvez não fosse desace,'­

tado ir-se pedindo à Federação Portu­

guesa de Futebol uma revisão dos mol­

des em que é feito o apuramento para
o aludido Naciona"t-da III Divisão, pois
parece-nos hœver zonas com menos clu­

bes inscritos que no Algarve, nas quais
fica mais de um clube apurado para

. aquele campeonato. Sendo assim, preva­
leceTá a impressão de se fazer de uns

filhos e de outros enteados e acaba por

geraT-se um desinteresse pelas coisas

da bola que em nada favorece?'á a v'ita­
lidade dos clubes. � S. P.

Pêlos

Carta de Portimão

onOE O MlK nUBA œ [oME�A)
por CORREIA DE BRITO

o MAR e a terra luta_ incessante-
mente, Degladiam-se sem descanso,

R essa a sua forma de convívio. Nas

épocas estivais a luta assemelha-se à
luta de dois amantes, é, toda ela, feita
de caricias e traneportes vagos, que
perturbam. o espirita de quem os con­

templa mais do que os ossos, que não
convidam ao fincar de unhas na carne;
mas quando o Inverno chega essa luta

atinge a fúria âos corpos que se com­

batem por um espaço pT6prio, dessa
luta que não Tecua ante a destruição­
âos elementos) da contenda, dessa luta
que não teme a sua pT6pTia desfigura­
ção. Isso acontece entre mar e terra
(e também entre os homens e as outras
coisas, es seus objectos familiares) -

e, porque somos testemunhas com o

poder- do raciocínio, apetrechados de
técnicas habilidosas, devemos estaT
atentos a essa Iuto, sobretuâo quando
ela ameaça o nosso espaço, o nosso

bem-estar, a nossa vida ...
No mar do AlgaTve o processo da

luta entre mar e terra não é âos mais
complexos pois acontece que o nosso

VeTão (ou, pelo menos, o nosso clima
.positivo, chamemos-lhe assim) se ar­

rasta por ce?'ca de 7 a 8 meses: ma8,
durante os violentos meses de Inoer­
no, violentos em relação à mansidão
âos OUtTOS, a luta destruidora atinge
foros de coisa a sério... E o . caso

é que perdemos terreno. O mar, por
mais elástico, aperta o seu cerco. E a

terra dos homens encolne-se pois que
",ão dispõe de agilidade para lutas desta
natureza,
Nas zonas arenosas o impeto do mar

foi mais ou menos GeTceado com a plan­
tação de matas de pinheiTos - mas o

que fazer nas zonas Tachosas? Assistir
de ano uara ano à âestururoçõo da pai�
sagem? A uma desfiguração que, ainda
por cima, tem o preço de uma con­

quista? Propomos a seguinte experiên­
cia para uma das zonas da Praia da
Rocha, por exemplo o tão celebrado
Mirante: uma fotografia, repetida du­
rante dez anos consecutivos, a uma das
saliências Tachosas de tão fino recorte
que assinalam o reieruio IugaT. O que
nos reservaria tal experiência? Um es­

pectáculo espantoso, temos a certeza
- e temo-la porque, à vista desarma­
da, sub iuçoâoo por uma deiiciente me­
m6ria. visual, notamoe.. de ano para
ano, diferenças notáveis neste ou na­

quele trecho de paisagem. E considere­
mos ainda que a paisagem não é tudo:
há o factor econ6mico, æ/perâa de ter­

ra, a perda do espaço onde vivemos,
do espaço que tTansaccionamos por al­
to valo?', etc.
No caso da Praia da Rocha, que é de

momento o que nos assiste, muito há
III faze?' - e todos sabemos que nao é
de fácil realização, que, pelo menos,
não é de Tápida realização, a defesa
do mais precioso dos patr,im6nios. Na
Portateea de Santa Catarina a vit6ria
foi âos homens: a terra foi injectada
com cimento e o mal' sentiu-se pendo.
OUtTO tanto terá de ser [eito no Mi­
rante, que, de momento, nos parece sel'

o maciço que urge preserVaT com mais
energia. E, pouco a pouco, toda a cos­
ta irá sendo defendida dos bárbaTos
assaltos do mais calmo âos=mares, As­
sim terá de ser.

Mas, perguntamos, embora' conscien­
tes do elevado investimento que essa

operação exige: não será imensamente
mais elevado o valoT (com suas gamas
de real, econ6mico, espiritual, hist6Tico,
o que quiserem) da terra que de ano
para ano vamos perdendo?

FABRICANTES

A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAts
• Todolos tipos de Jiol
• Qualidadel incQmparáveis
• (otsl maravilbolill
• Prelol sempre mais buatol

LÃ F. SCOCES A A 135$00 KG.

Secção de revenda

preços especiais pa­
ra quantidades
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Peçam amostras grãtis
Enviamos encomend61 à cobrança

influência do turismo na

actividade comercial e sua

incidência no custo de vlda

A

�OB o títu'!o «Possibilidades de do­
� senvolvimento de Vila Real de

Santo António», publicou o nosso

prezado colega «Diário de Lisboa» a

local seguinte, que pedimos vénia pa­
ra transcrever:

Toda a província do Algarve se en­

contra agora' mais em foco com a

promoção do turismo de Inverno, que
transjormou aquela região num dos

principais sectores de industrialização
dessa actividade muito promissora.
Das diversas zonas de interesse que
caracterizam a província meridional e

fixando as exigências do veraneio fo­
ra de estação aponta-se o concelho de
Vila Real de Santo António como de­
tentor de assinaladas potencialidades,
muito em especial devido à doçura do
clima e existência de magníficas
praias de areias doiradas e águas
quietas e azulinas, ande se pode to­

mar banho quase todos os dias e pra­
ticar desportos náuticos.

Depilação definitiva pela
electro e coagulação.
Julita - Travessa Sto.

Amaro,40-LAGOS-Telef. 434.

EM FARO
ALUGA-SE

2.° andar próximo do mer­

cado e da baixa com 5 assoa.
Ihadas,_2 casas de banho e

garage. Informa apartado 60
- FARO.

IFIU'ICUlL,oœ
não perca tempo e dinheiro plantando árvores de

inferior qualidade e de origem duvidosa;

VIVEIROS DO FA LCÃO, com o seu gabinete
técnico composto por Eng.os Agrónomos é uma

garantia na genuinidade e qualidade das árvores

para o seu pomar.

AMEIXEIRAS -- DAMASQUEIROS - 'FRAMBOESAS
MACIEIRAS - PEREIRAS MOR.ANGUEIROS

PESS;GUEIROS VIDEIRAS

,
I

AGENTE

Colham'referencias'

AUTORIZADO

Manuel �ntónio feliciano
Produtos para a Agrioultura

Telefs_ 67 e 72

CEVAOEIRAS - MANTA ROTA

VILA NOVA DE CACELA

A recente visita dos . turistas escan­

dinavos, que ficaram instalados num

dos hotéis daquela localidade, e dali
irradiaram por toda a província, pôs
mais em relevo todos os atractivos
aliciantes, inigualáveis, da extensa e

acolhedora orla marítima do Algarve,
da sua paisagem policromada, dos
maciços de verdura do interior e das
serras adustas, miradoiros soberbos
de dilatados horizontes, que se es­

praiam desde a rude planície alente­
jana até ao oceano imenso, num cír­
culo completo e diversijicado.
Segundo as melhores perspectivas,

perfeitamente admissíveis, aguarda-se
em Vila Real de Santo António, du­
rante este ano, grande afluência de
visitantes portugueses e estrangeiros,
que se instalarão no parque de cam­

pismo e nos hotéis. A rede hoteleira
local vai aliás ser acrescida de duas
unidades, uma das quais residencial
(27 quartos), com o total de 207
quartos.
O comércio daquele concelho vizi­

nho de Espanha tem sido assim bene­
jicamente influenciado pelo afluxo tu­

rístico, mas nota-se, porém, o inevitá­
vel desequilibrio quanto ao custo de
-vida, talvez por falta de «contrôle»,
circunstância penosa que. deverá ser

devidamente estudada, acautelando-se
quaisquer prováveis prejuízos,
De qualquer modo, aquela região

algarvia dispõe de grandes possibili­
dades para fomentar a indústria de
turismo, mas tem ainda que percorrer
longo caminho a fim de conseguir o

melhor apetrechamento· das indispen­
sáveis condições de recepção, sem es­

quecer a propaganda adequada e a

existência de distracções nocturnas,

procuradas pelos forasteiros que pre­
tendem aproveitar o tempo ...

Vilarinho ¿ �ebl'inho, Lda.
Janelas Verdes - LISBOA

Cozinheiro
Precisa-sI no Restaurante

lagosteira - LAGOS.
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